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Apresentação 

o Pa la de · xcc lê ncia d e Le ite e De ri va d o (Pa la d o Le ite), 
pr g rama e truturante do Gove rn o d o Es tad o de Min a Ge ra is, 
t m co mo mi ão a rti cul a r a co mp tências ex i t nte na Zona d a 
Ma ta e no Ca mpo d a V rte nte co m o o bj e ti vo d e pro move r 
in ovaç t cn ológ ica , a tend e r dema nd a e a tra ir n góc io pa ra 
o de nvo lv im ento u tentáve l d s is te ma ag ro indu tri a l do leite . 
Ori entad e m seu Pl ano de Negóci os, o prog rama id entifica e de-
en vo lve ações, no âmbito in s tituci o nal, técnico e finance iro, 

qu e promova m melho ria s na cad e ia produti va d o le ite, indu zam 
in cre ment s nas ex po rtações mineiras e consolidam a região da 
Zona da Mata e Ve rtent co mo um polo de exce lência em produtos 
lácteo d e a lto va lor ag rega do . 

O Pa la d o Le ite pro moveu um levantamento d os laticínios 
da s reg iões d a Zon a d a Mata e Ve rtentes e m Mina s Ge rai s, por 
me io da aplicação de 110 qu es tionários pelos cooperados da Coo­
pe rati va Escola dos Alunos (COOPERAL) - Ins tituto Fede ral de 
Educação, Ci ência e Tecnologia Sudeste de Mina s Gerai s - Cam­
pu s Ri o Pomba, cujos resultados foram anali sados pelo Centro 
de Inte ligência do Leite (CILe ite ) da Embrapa Gado de Leite. A 
partir desse levantamento, os pesqui sadores desse Centro, autores 
do presente es tudo, traçaram o perfil da indústria de laticínios 
na Zona da Mata e Ve rtentes de Mina s Gerais. Esse perfil tem 
como objetivo principal atende r a necessidade de informações que 
bali zem o plan ejamento es tratégico e o e s tabelecimento de 
políticas para o setor lácteo pelo Pala do Leite, por meio do tra­
tam ento de dados de diversas fontes de forma sistematizada, para 
conhecer o perfil das indústrias e dar subsídio a programas de 
investimentos públicos e privados. 

Geraldo AI vim Dusi 
Gerente Executivo 

Polo de Excelência de Leite e Derivados 





Sumário Executivo 

./ o cenár io mac roeconô mi co g l ba l enconlra- e in s táve l e m fun­
ção da cri e financeira inte rn ac ional, c m impac t acentuados 
sobre e mprego e renda; 

./ As últim as projeções do FMI i.ndi ca m qu e a recupe ração eco­
nô mi ca g l bal es tá oco rre nd o de forma mais rá pid a do qu a 
e perada ini cia lme nte. O PlB mundi a l deverá voltar acre cer 
aci ma de 4,0% nos próxim os a no ; 

./ O cenário eco nô mico para I ite e de riv ad os es tá diretam e nte 
re laci onad o ao ambiente macroeco nô mico, sobre tudo porque 
o consumo de lácteos poss ui uma relaçã o estreita com a renda 
per capita; 

./ Os principais direc ionadores do consumo de lácteos são cres­
cimento da população, aumento da renda e novos hábitos de 
con um o. O leite possui inúmero componentes que podem se r 
sa li entados como apelo ao consumo, na linha, por exemplo, 
dos alimentos funcionais; 

./ A elasticidade-renda do dispêndio com lácteos é maior que a de 
alimentos em geral. Além disso, essa elasticidade é maior quanto 
mais baixo o nível de renda do país, sugerindo que nas economias 
em desenvolvimento, onde a recuperação econômica é mais 
acentuada, o consumo de lácteos tende a ser mais beneficiado; 

./ A população brasileira equivale à soma da existente na Alema­
nha, França e Espanha em conjunto. O Brasil é o quinto país 
mais populoso do mundo. Para 2030, estima-se que a população 
do País deverá ser de 230 milhões de habitantes; 

./ Apesar de a população brasileira estar crescendo, o ritmo é cada 
vez menor. Além disso, a população está ficando mais velha, 
sendo importante repensar a política de inovação e desenvolvi­
mento de produtos que atendam a este público; 

./ O consumo per capita de lácteos no Brasil ainda é baixo para o 
padrão de países mais desenvolvidos, o que indica grande 



oportunidade de crescimento, sobretudo se houver aumento 
de renda combinada melhor distribuição . 

./ O PIB de Minas Gerais é de R$ 241 bilhões, ficando aquém do 
Rio de Janeiro e São Paulo. Todavia, o PIB mineiro tem crescido 
acima da média do Sudeste e do Brasil; 

./ No que tange a renda per capita, Minas Gerais ocupa posição 
relativamente pior no cenário nacional, ficando na oitava co­
locação no ranking das Unidades da Federação, com renda de 
R$ 12.519 ante R$ 14.464 no Brasil; 

./ A distribuição da renda no Estado de Minas Gerais está me­
lhorando. Verifica-se queda na parcela de domicílios com renda 
inferior a um Salário Mínimo (SM), enquanto. o grupo entre 
um e cinco SM ganhou participação, passando de 58% da popu­
lação em 2002 para cerca de 64% dos domicílios em 2008; 

./ O maior crescimento no período foi na população com renda 
entre dois e três SM. A migração desses domicílios para faixas 
de renda superiores poderá provocar enorme aumento do con­
sumo de produtos lácteos; 

./ Minas Gerais se destaca como um grande consumidor de lácteos, 
não apenas em termos absolutos, mas em nível per capita; 

./ A resposta no consumo de lácteos devido a mudanças de renda 
é variada entre as regiões brasileiras e entre as classes de renda. 
Assim, em regiões de renda média baixa, verifica-se maior elas­
ticidade-renda, sugerindo que a melhoria de renda das famílias 
tem impacto relativamente maior no consumo de produtos 
lácteos; 

./ Políticas públicas que reduzem preços dos lácteos, como isen­
ção fiscal ao longo da cadeia produtiva e programas de transfe­
rência de renda, aumentam de importância nas regiões onde a 
participação dos lácteos nas despesas é maior; 

./ No Brasil, os lácteos representam 9,2% da despesa com alimentos. 
Em Belo Horizonte, os lácteos respondem por 2,5% das despesas 
totais das famílias, mas chegam a representar cerca de 11 % das 
despesas totais com alimentos e bebidas; 



./ A meso rregião da Zona da Mata possui em to rno de 2.126 mil 
habitantes, o que a coloca entre as três mais populosas de Minas 
Gerais. No Campo das Vertentes, a população total é de apenas 
537,9 mil habitantes. Em conjunto, essas duas mesorregiões 
representam o equivalente a l3,8% da população do Estado de 
Minas Gerais; 

./ A população destas duas mesorregiões está crescendo em pata­
mar inferior ao estadual, a uma taxa de apenas 0,65%. Caso 
essa tendência seja mantida, em alguns anos a população regio­
nal tenderá a estagnação; 

./ No âmbito das microrregiões, as de maior contingente popula­
cional são: Juiz de Fora, Ubá, Muriaé e Manhuaçú. A microrre­
gião de Juiz de Fora, por exemplo, responde por 45% da popula­
ção da Zona da Mata; 

./ No caso do Campo das Vertentes, as microrregiões são menores e 
com menor contingente populacional. A microrregião Barbacena 
é a mais populosa, com 40% dos residentes do Campo das Vertentes; 

./ O PIB da Mesorregião Zona da Mata ocupa a quarta colocação 
no Estado, ficando abaixo da Metropolitana de Belo Horizon­
te, Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba e Sul/Sudoeste de Minas 
Gerais; 

./ Em termos de representatividade, o PIB da Zona da Mata é 7,7% 
do estadual. No caso de Campo das Vertentes, o PIB representa 
apenas 2,0% do total de Minas Gerais; 

./ O PIB da agropecuária responde por 7% do PIB total em Minas 
Gerais. Na Zona da Mata, o peso da agropecuária é de 8% e no 
Campo das Vertentes, de 10%; 

./ A renda per capita do Campo das Vertentes é superior a da Zona 
da Mata. N o entanto, a renda em ambas as mesorregiões é baixa, 
inclusive em comparação à média brasileira; 

./ Sabe-se que quanto menor a renda da população maior a 
elasticidade-renda do consumo de lácteos. Ou seja, melhorias 
na renda da população regional poderão acarretar importante 
evolução no consumo per capita; 



./ o Brasil é o sexto maior produtor mundial de leite . A reg ião 
Sudeste produz 37% do total de leite brasileiro. Minas Gerais 
se destaca como o maior produ tor de leite do Bras il e da região; 

./ Dentro de Minas Gerais, a Zona da Mata e o Campo das Vertentes 
produzem juntos, 1.084 milhões de litros de leite, o equivalente 
a 15% da produção total do Estado; 

./ A região do Campo das Vertentes tem o melhor aproveitamento 
estadual, de 2.049 litros por vaca, já a Zona da Mata fica abaixo 
com produtividade de 1.583 litros/vaca; 

./ A microrregião que mais se destaca na produção de leite na 
Zona da Mata e Campo das Vertentes é Juiz de Fora; 

./ A Zona da Mata Mineira possui 28.448 fazendas produzindo 
leite, enquanto que no Campo das Vertentes este número é de 
8.704. Isto corresponde a 16,7% do número total de estabeleci­
mentos de produção primária no estado; 

./ A maior concentração de estabelecimentos ocorre nas microrre­
giões de Juiz de Fora e Viçosa, enquanto que o menor número 
de estabelecimentos encontra-se em Lavras e Cataguases; 

./ Lavras, Cataguases e Juiz de Fora apresentam os maiores valores 
de produção média por estabelecimentos: 63,9%, 54% e 43,7%, 
respectivamente; 

./ Os laticínios da Zona da Mata Mineira e Campo das Vertentes se 
concentram mais no centro-sul da Zona da Mata Mineira, nas 
microrregiões de Viçosa, Muriaé, Ubá, Juiz de Fora e Barbacena; 

./ Os municípios com maior número de estabelecimentos são Juiz 
de Fora, Muriaé e Rio Pomba com cinco laticínios cada; 

./ Com relação à capacidade de processamento diário do leite pelos 
laticínios, destacam-se os municípios de Muriaé e Lavras com 
volume diário acima de 400 mil litros de leite. Leopoldina e 
Antônio Carlos possuem capacidade de processamento entre 
200.000 e 400.000 litros diário. Em média, a capacidade de 
processamento é de 27.741 litros/dia por laticínio, porém o 
processamento em 2009 foi, em média, de 16.663 litros/dia; 

./ A região abriga mais laticínios pequenos, com menos de 20 



funcionários. Os laticínios maiores estão quase todos localiza­
dos na Zona da Mata. Obse rvou-se também predomínio de bai­
xo sa lá rios na atividade; 

./ A maioria dos laticínios realiza controles financeiros, de qua­
lidade, ambiental e adotam praticas de segurança do trabalho. 
No entanto, nem todos rea lizam testes básicos de qualidade da 
matéria prima e do produto final. Mas a maioria dos laticínios 
informou que participam de programas de qualidade e realizam 
tratamento da água utilizada e dos efluentes; 

./ A idade média das máquinas e equipamentos utilizados na pro­
dução dos lácteos é de oito anos, sendo que as iogurteiras são 
as mais novas e as máquinas de fabricação de doce de leite, as 
mais antigas; 

./ Na captação de leite da região existe um alto grau de fidelização 
dos produtores, a condição das estradas rurais é relativamente 
boa e o perfil dos produtores é de média a grande escala, o que 
facilita a viabilidade de tanques de resfriamento individuais; 

./ Em 76 laticínios prevalece a coleta de leite em latões e em 63, a 
coleta é a granel, sendo que alguns laticínios utilizam ambas 
as possibilidades de coleta; 

./ Algumas empresas adotam a estratégia de comprar leite de ou­
tras companhias, tanto em períodos de safra quanto em períodos 
de entressafra, atuando no mercado spot; 

./ No âmbito do portfólio de produtos elaborados pelos laticínios, 
a maioria das empresas trabalha com queijo minas fresca I, 
mussarela, ricota, queijo minas padrão e manteiga. Os queijos 
são os principais derivados lácteos produzidos na Zona da Mata 
e Campo das Vertentes. Dentre os 10 produtos com maior fre­
qüência de produção nestas mesorregiões, seis são queijos. Do 
total de queijos produzidos tem-se que 70 laticínios fabricam 
queijo minas frescal. No entanto, muitos laticínios manifestaram 
a intenção de produzir manteiga e queijo minas padrão; 

../ Como 85% dos laticínios consultados fabricam queijo, tem-se 
um volume grande de soro produzido. O volume total de soro 
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CAPITULO I 

1 Cenário Econômico Mundial 

No últimos anos v ri ficou-se uma complex id ade acentu ada 
na conomi a g lobal, com pe ríodos de elevado crescimento de pro­
du ção e da renda, seguid o por momentos de cri se sem precedente 
no pas ado recente. Na mesma linha oco rre ram oscil ações de preços 
qu e indicava m infl ação de alimentos, como o início de 2008, seguido 
po r de fl ação acentu ad a, ve rifi cados no fin al de 2008 e início de 2009. 

Na rea lidade a a lte ração rá pida no cená rio g loba l ocorreu 
dev ido a cri se do merca do imobiliá rio nos Es tados Unid os, que fez 
o excesso de liquidez ceder lu ga r a escassez de crédito. Com juros 
ba ixos nos últimos anos nos Es tados Unidos, as famílias aumen­
taram o consumo e contraíram dívidas de longo prazo. Além disso, 
por fa lta de limites de regulamentação, as financeiras emprestaram 
em excesso e muito além de seu pa trimônio líquido. Com a elevação 
da taxa de juros, a partir de 2007, as família s passaram a ter difi­
culd ades em honrar os empréstimos, principalmente com a aquisição 
da casa própria. Os preços dos imóveis desabaram, agravando ainda 
mais a situação dos devedores. E também d os credores, pois a co­
bertura dos empréstimos ficou mais difícil. 

As lideranças mundiais lançaram inúmeros pacotes econô­
micos na tentativa de es timular a economia e não de ixá-la cami­
nhar para uma recessão. No dia 7 de se tembro de 2008 o tesouro 
americano anunciou a intervenção na s gigantes do setor hipo­
tecário Fannie Mae e Freddie Mac, injetando 200 bilhões de dólares . 
Oito dia s depois o quarto maior banco de investimentos ameri­
cano, Lehman Brothers, entrou com pedido de concordata. No iní­
cio d e outubro o pacote de socorro às instituições financeiras 
americanas foi aprovado no Senado e na Câmara, no montante 
de US$ 700 bilhões. 



, 
CAPITULO I 

1 Cenário Econômico Mundial 

Nos últimos anos verificou-se uma complexidade acentuada 
na economia global, com pe ríodos de elevado crescimento de pro­
dução e da renda, seguido por momentos de crise sem precedente 
no passado recente. Na mesma linha ocorreram oscilações de preços 
qu e indicavam inflação de alimentos, como o início de 2008, seguido 
por deflação acentuada, verificados no final de 2008 e início de 2009. 

Na rea lidade a alteração rápida no cenário global ocorreu 
devido a crise do mercado imobiliário nos Estados Unidos, que fez 
o excesso de liquidez ceder lugar a escassez de crédito. Com juros 
baixos nos últimos anos nos Estados Unidos, as famílias aumen­
taram o consumo e contraíram dívidas de longo prazo. Além disso, 
por falta de limites de regulamentação, as financeiras emprestaram 
em excesso e muito além de seu patrimônio líquido. Com a elevação 
da taxa de juros, a partir de 2007, as famílias passaram a ter difi­
culdades em honrar os empréstimos, principalmente com a aquisição 
da casa própria. Os preços dos imóveis desabaram, agravando ainda 
mais a situação dos devedores. E também dos credores, pois a co­
bertura dos empréstimos ficou mais difícil. 

As lideranças mundiais lançaram inúmeros pacotes econô­
micos na tentativa de estimular a economia e não deixá-la cami­
nhar para uma recessão. No dia 7 de setembro de 2008 o tesouro 
americano anunciou a intervenção nas gigantes do setor hipo­
tecário Fannie Mae e Freddie Mac, injetando 200 bilhões de dólares. 
Oito dias depois o quarto maior banco de investimentos ameri­
cano, Lehman Brothers, entrou com pedido de concordata. No iní­
cio de outubro o pacote de socorro às instituições financeiras 
americanas foi aprovado no Senado e na Câmara, no montante 
de US$ 700 bilhões. 



Mas os problemas não ter minaram, a crise contaminou a 
Europa e foi se espalhando para as demai s econo mia s. No dia 08 
de outubro os Bancos Centrais dos Estados Unidos, da Europa e 
de outros países anunciaram, em uma ação conjunta, cortes em 
suas taxas básicas de juros. Várias outras economias, inclu s ive a 
brasileira, iniciaram lançamentos de pacotes anti-crise na tentativa 
de assegurar uma menor contaminação à economia rea l, ao em­
prego e a renda da s famílias ao redor do mundo. 

Nesse contexto, o Fundo Monetário Internacional (FMI) 
divulgou em abril de 2010 o relatório, World fcol/olI/ic Olltlook (IMF, 
2010), com as projeções para a economia mundial em 2010 e 2011 
(Figura 1). É um relatório interessante, pois possibilita reali za r 
uma avaliação a respeito da economia pós-crise financeira. 

Em linhas gerais, a principal indicação é a recuperação econô­
mica global pós-crise, que vem ocorrendo de forma mais rápida do 
que a esperada anteriormente. Neste caso, projeta-se um PIB mun­
dial crescendo 4,2% em 2010 e 4,3% em 2011. Apesar da forte recu­
peração, o mundo ainda é um lugar "perigoso" e o risco de uma 
nova crise não está descartado, sobretudo em função de: 
1) Altos índices de desemprego nos países ricos . O desemprego 

aumentará para 8,4% em 2010 e só no próximo ano voltará ao 
nível de 2009, de 8%. Como conseqüência a demanda tende a 
continuar fraca nestes países; 

2) Alta dívida pública nos países ricos. A relação dívida/PIB no 
G7 (Estados Unidos, Japão, Alemanha, Reino Unido, França, 
Itália, Canadá) vai aumentar em 35 pontos percentuais até 2014, 
de 80% em 2009 para 115%, segundo o FMI; 

3) Necessidade de reforma do sistema financeiro global, para evitar 
fu turas crises; 

4) Nos países emergentes, existe o perigo de excesso de afluxo de 
capitais, o que pode provocar bolhas especulativas e turbu­
lências inflacionárias; 

5) No caso da Grécia, o déficit público está em 13,6% do PIB ante 
um teto permitido pelas autoridades na Zona do Euro de 3% 
do PIB. Irlanda, Espanha, Reino Unido e Portugal também 
estão com déficit elevado. 
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Portanto, essas são algumas preocupações que deixam o mundo 
ainda em alerta. No entanto, considerando um cenário em que uma 
nova crise não apareça, as indicações para a economia global são muito 
pos iti vas, devendo cresce r em patamar superior a 4,0% até 2014. Nas 
economias avançadas, o crescimento previsto é superior a 2,3%, enquanto 
nas economias em desenvolvimento é maior que 6,0% ao ano. 

10,0 -
8,0 

6,0 

4,0 

2,0 

0,0 

-2,0 

Fonte : IMF (2010). Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Lei te. 

Figura 1 - Crescimento do Produto Interno Bruto Global (%) 

Nas economias avançadas, após retração de 3,2% no PIB em 
2009 espera-se expansão nos próximos anos. O pior desempenho 
previsto encontra-se na Europa principalmente na Itália e Espanha, 
com crescimento mais modesto. Nos Estados Unidos, o crescimento 
para 2010 e 2011 deverá ser de 1,5% e 2,8%, respectivamente. O Japão 
também deverá voltar a crescer, próximo de 2,0% ao ano (Tabela 1). 

No caso das economias em desenvolvimento, espera-se uma 
expansão de 4,2% e de 4,3% para 2010 e 2011, respectivamente (Ta­
bela 2). O destaque continua sendo China e Índia, com expansão 
bastante acentuada . América Latina e África também tendem a 
voltar para patamares razoáveis de crescimento. Para o Brasil, o 
FMI projeta crescimento de 5,5% em 2010 e 4,1% em 2011, sendo 
mais pessimista que a média dos analistas brasileiros. 



I Ó O Per li Indu5 fiO oe lOfIClnro, no :: on ' 1010 e C "'pü' do, erlE'nles Je Id rn 5 Ger 15 

Tabela 1 - Taxa de crescimento do Produto Interno Bruto na s 
economias avançadas (%) 

País/Região 2008 2009 2010P 

Mundo 3,0 -0,6 
Economias Avançadas 0,5 -3,2 

Estados Unidos 0,4 -2 7 , 

Área do Euro 0,6 -4 1 , 

Alemanha 1,2 -5,0 

França 0,3 -2 2 , 
Itália -1,3 -5,0 
Espanha 0,9 -3 6 , 
Japão -1,2 -5,2 
Reino Unido 0,5 -4 9 , 
Canadá 0,4 -2 6 , 
Outras Economias Avançadas 1,7 -1 1 , 

Fon te: IMF (2010) . Elaboraçào: ClLeite/ Embrapa Gado de Leite. 
P - Previsào 

4,2 
2,3 
1,5 
1,0 
1,2 
1,5 
0,8 
-0,4 
1,9 
1,3 
3,1 
3,7 

2011P 

4,3 
2,4 
2,8 
1,5 
1,7 
1,8 
1,2 
0,9 
2,0 
2,5 
3,2 
3,9 

Tabela 2 - Taxa de crescimento do Produto Interno Bruto nas 
economias em desenvolvimento (%) 

País/Região 2008 2009 

Mundo 3,0 -0,6 
Economias em Desenvolvimento 6,1 2,4 
África 5,2 1,7 
Europa Central e Oriental 3,0 -3 7 / 

Rússia 5,6 -7,9 
China 9,6 8,7 
Índia 7,3 5,7 
América Latina 4,3 -1,8 
Brasil 5,1 -0,2 
México 1,5 -6,5 

Fonte: IMF (2010) . Elaboração: ClLeite/Embrapa Gado de Leite . 
P - Previsão 

2010P 2011P 

4,2 4,3 
6,3 6,5 
4,0 5/2 
2/8 3,4 
4,0 3,3 
10,0 9,9 
8,8 8,4 
4,0 4,0 
5,5 4,1 
4,2 4,5 
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o cenário econômico para lei te e derivados está diretamente 
re lacionado ao ambiente macroeconômico, sobretudo porque o 
consumo de lácteos possui uma relação estreita com a renda per 
capita, ou seja, países de renda mai s alta tendem a apresentar maior 
consumo per capita. O mesmo ocorre dentro do Brasil, com maior 
consumo nos estados de maior renda per capita. O crescimento 
econômico implica em melhoria de renda das famílias e aumento 
na demanda de alimentos, entre eles os produtos lácteos. O inverso 
também é verdadeiro. A Figura 2 ilustra a relação entre o consumo 
per capita de lácteos e a renda per capita. 
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Fonte: CARVALHO (2008). 

Figura 2 - Consumo per capita de lácteos e renda per capita em 
diferentes países 

Obviamente a relação entre renda e consumo de lácteos é 
maior nos países mais pobres, já que sua cesta de bens é menos 
sofisticada e com maior participação de alimentos. Essa relação 
entre renda e consumo pode ser explicada por um parâmetro básico 
para a análise econômica: a elasticidade-renda do dispêndio com 
produtos lácteos. Este conceito econômico representa uma medida 
da intensidade da variação percentual do dispêndio monetário com 
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aquisição de um produto a pa rti r d a e levação de um ponto pe rcen­
tua l na renda de um consumid or típico. Essa in fo rm ação ev id encia 
bem as di fe renças na pro pensão a consumir dos indi ví du os e 
permite responder as seguintes qu es tões: se a rend a aumenta r 1 % 
qu anto os consumid o res tend em a gas tam a mais co m lác teos? 
Inve rsamente, se a renda ca ir 1 % em qu anto os consulTtid o res 
devem reduzir seus gas tos com lácteos? 

A Figura 3 ilustra a elas ti cid ade-rend a de des pesa de a limen­
tos em ge ral e de lác teos em países com di fe rentes n íve is de rend a. 
Pod e-se ve ri ficar, po rtanto, du as in fo rm ações impo rtantes. A 
primeira indica que a elas ti cid ade- rend a dos lác teos é maio r qu e 
a de alimentos em ge ral, send o mais benefici ado co m a exp ansão 
d a economia mundial. A segunda indica qu e a e las ti cid ade é mai or 
quanto mais baixo for o ní ve l d e renda d o p aís . Isso suge re qu e 
nas economias em desenvo lvimento, onde a recupe ração econô­
mica é mais acentuad a, o consumo de lácteos tende a se r mais 
beneficiado. 

0,86 
.Allmentos 

.l'cteos 

Baixa renda Média renda Alta renda 

Fonte: RABOBAN K (2009) . 

Figura 3 - Elasticidade disp êndio de alimentos e lácteos 
segundo diferentes níveis de renda dos países. 



CAPíTULO II 

2 Cenário Econômico Brasileiro 

2.1 Ambiente macroeconômico 

No caso do Brasil, o FMI revisou suas expectativas e corrigiu 
para cima o crescimento previsto para 2010, de 4,7% em janeiro 
para 5,5% em abril. Essa expansão tende a ser puxada pelo consumo 
das famílias, o que é uma notícia favorável ao setor lácteo nacional. 

Mas o FMI poderá novamente estar atrasado em relação ao 
crescimento brasileiro, já que os analistas brasileiros estão prevendo 
crescimento de 6,0% em 2010. Na realidade, o FMI está partindo 
do princípio de que os incentivos fiscais serão retirados, reduzindo 
o aumento da demanda doméstica, o que não é necessariamente 
verdadeiro e outros fatores precisam ser considerados, corno por 
exemplo: a) aumento da renda das famílias; b) formação de um 
verdadeiro mercado de massa; c) os investimentos, privados e 
oficiais, que mesmo insuficientes, geram emprego e consumo; d) 
os governos federal, estaduais e municipais estão antecipando 
obras, que independente de sua relevância, estimulam a economia. 

Obviamente existem riscos a serem considerados corno: 
valorização do real; piora nas contas externas; aumentos da taxa 
de juros; incremento da inflação, que pode retirar parte do poder 
de compra das famílias. 

Todavia, o momento vivenciado pela economia nacional é 
positivo e o poder de compra da população está em processo de 
expansão, puxando consigo o consumo interno. As previsões de 
crescimento econômico realizadas por analistas no Brasil são 
superiores às do FMI. Além disso, o resto do mundo também encontra­
se em recuperação, apesar de algumas dificuldades verificadas nas 
economias mais ricas. No entanto, independente de questões 
conjunturais, o cenário estrutural para a economia brasileira nos 



próximos anos é de expansão. O país é detentor de uma ampla á reíl 
para produção de alimentos, possui abund ância de recurso nílturais 
e uma população robu sta. Tudo isso combinado ao cresc im ento 
econômico e melhoria na di stribuição de renda tende a impulsiona r 
a economia brasileira e o consumo de lácteos, que é ba ixo em relação 
ao padrão de países mais ricos, como os europeus e norte americanos. 

2.2 Demanda de lácteos 

Nas discussões correntes sobre cenários e rumos do complexo 
agroindustrial do leite, as informações de mercado são elementos cfilciais 
para o desenvolvimento das estratégias empresariais, relações entre 
agentes nas cadeias produtivas e políticas públicas. informações sobre o 
perfil e as tendências do consumo ajudam a definir investimentos para a 
produção e a inovação em lácteos e para o marketing das empresas. 

A história recente brasileira registrou uma elevação abrupta 
no consumo de produtos lácteos e outros alimentos durante os 
primeiros anos do Plano Real. Neste período foi registrada uma 
significativa elevação na renda real das família s, especialmente das 
classes mais pobres, cujos valores monetários que carregavam nos 
bolsos deixaram de ser corroídos pela inflação. Nos momentos an­
teriores e posteriores à estabilização de preços, quando a renda real 
não sofreu alterações significativas, o consumo aparente de produ­
tos lácteos permaneceu relativamente estagnado. 

A elevação do consumo devido ao aumento abrupto da renda 
real é um sinal de que um significativo efeito renda persiste no 
consumo dos lácteos. Quanto maior o crescimento da renda per 
capita, especialmente nas faixas de população mais pobres, maior 
tende a ser o impulso à elevação do consumo. Deve ser lembrado 
também que um espaço significativo para crescimento do consumo 
de lácteos advém do crescimento populacional. 

Em resumo, os principais direcionadores do consumo de lácteos 
são crescimento da população, aumento da renda e novos hábitos de 
consumo. Sobre este último ponto, há uma tendência internacional 
no que tange a segurança dos alimentos e aspectos relacionados à 
saúde. O leite possui inúmeros componentes que podem ser 
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sa li c ntLl d o co mo ape lo ao consum o, na linh a, po r exe m plo, dos 
a limento funciona is. Ex i tem com ponentes anti ca ncerígeno , pa ra 
melhora r s i tema imun ológico, pa ra redu z ir ri sco de d iabetes Tipo 2, 
pLl ra p revenção de doe nças ca rd iovascul a re , os teopo rose e nt re 
outros. A ques tõe re la ti vas ao crescimento populac iona l e a evo­
lu ção da renda se rão foco da d iscussões a seguir. 

2.2.1 Crescimento populacional 

Q uando se abord a a dimensão do mercado interno para lácteos, 
o Bras il e d estaca no panora ma mundial com um a população de 191 
milhões de habitante, devend o a ting ir 200 milhões nos próxim os 
três ou qu atro anos (Figura 4). A popul ação bras il e ira equi va le a 
soma d a ex is tente na Alemanha, França e Es panha e m conjunto. 
Com essa população, o Bras il é o quinto país mais populoso do mundo. 
Para 2030 a população do país deverá sofre r aumento de 23 milhões 
de habitantes. Além di sso, o consumo per capita de lácteos ainda é 
baixo para o padrão de países mais desenvolvidos, o que indica uma 
g rande oportunidade de crescimento, sobretudo se houver aumento 
d e renda combinada a uma melhor distribuição. 

212 216 

1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010 2015 2020 2025 2030 

Fonte: IBGE (2010). Ela bo ração: CILe ite/E mbrapa Gad o d e Le ite 

Figura 4 - Evolução da população brasileira e projeção -
milhões de habitantes 
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Portanto, o tamanho da população é um aspecto pOSitiVO 
para o mercado d e lác teos no Brasil , mas alguns d esafios se 
apresentam para os próximos anos. O primeiro é que apesar da 
população estar crescendo, o ritmo é cada vez menor (Figura 5). 
Na década de 80, a taxa anual de crescimento da população foi 
superior a 2,0% ao ano. Já em 2009, o crescimento está na faixa de 
1,0%. Para 2015, espera-se expansão de apenas 0,7% ao ano e em 
2030 de 0,31 %. 

2,5 

2,0 

1,5 

1,0 

0,5 

Fonte: IBGE (2010). Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite 

Figura 5 - Projeção de crescimento médio anual da população 
brasileira - em %. 

O segundo aspecto refere-se ao envelhecimento gradativo 
dos brasileiros. Em 1980, cerca de 12% dos brasileiros tinham mais 
do que 50 anos. Atualmente, este percentual é de 19%, devendo 
superar 22% já em 2015. Para 2030, espera-se que um em cada três 
brasileiros tenha idade superior a 50 anos. Ou seja, será importante 
repensar a política de inovação e desenvolvimento de produtos 
que atenda a este público, destacando não apenas os benefícios do 
leite para a saúde, mas também relacionando o hábito de beber 
leite com o lazer. 
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2.2.2 Evolução da renda e sua distribuição 

o Produto Interno Bruto (PIB) de Min s Gerais foi de R$ 241 
bilhões em 2007, ficando aquém do Rio de Janeiro e São Paulo. 
Entre 2003 e 2007, a economia mineira cresceu, em termos nomi­
nai s, 62%. Esse crescimento, no entanto, ficou acima do registra­
do no Sudeste, de 58%, e também no Brasil, de 56%. A Tabela 3 
ilustra a dimensão do PIB em alguns estados e regiões. 

Tabela 3 - Produto Interno Bruto do Brasil a preços de mercado, 
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação 
do Sudeste- 2003-2007 (em R$ milhões correntes) 

Brasil 

Região 
Sudeste 

Região Sul 

Região 
Nordeste 

Região 
Centro-oeste 

Região Norte 

São Paulo 

Rio de Janeiro 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

2003 2004 2005 2006 2007 2007/2003 
(%) 

1.699,95 1.941,50 2.147,24 2.369,80 2.661,35 56,6 

947,75 1.083,98 1.213,86 1.345,51 1.501,19 58,4 

300,86 337,66 

217,04 247,04 

153,10 176,81 

81,20 96,01 

579,85 643,49 

188,02 222,95 

148,82 177,33 

31,06 40,22 

356,21 386,59 

280,55 311,10 

190,18206,28 

106,44 119,99 

726,98 802,66 

247,02 275,33 

192,64 214,75 

47,22 52,78 

442,82 

347,80 

235,96 

133,58 

902,78 

296,77 

241,29 

60,34 

47,2 

60,2 

54,1 

64,5 

55,7 

57,8 

62,1 

94,2 

Fonte : IBGE (2010). Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite 

No que tange a renda per capita, Minas Gerais ocupa uma 
posição relativamente pior no cenário nacional, ficando na oitava 
colocação no ranking das Unidades da Federação. O PIB per capita 
mineiro é de R$12.519 ante um PIB per capita do Brasil de R$14.464. 
Em termos comparativos, Minas Gerais perde para todos Estados 
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do Sudeste, do Sul e alguns do Centro-Oeste, como Mato Grosso 
(R$ 14.954) e Distrito Federal, este último com a maior renda per 
capita do País, de R$ 40.696. A Figura 6 ilustra a renda por Unidade 
da Federação no Brasil, mostrando patamares superiores nos 
Estados do Sul e do Sudeste. Os Estados do Nordeste e alguns do 
Norte apresentam rendas menores. 
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Fonte: IBGE (2010) . Elaboração: CILe ite/ Embrapa Gado de Leite 

Figura 6 - Renda per capita por Unidade da Federação em 2007 

Dentre as variáveis que impactam o consumo de alimentos 
e de lácteos, a distribuição de renda é o item cuja variação produz 
impacto imediato no consumo. Isso ocorre porque o Brasil e 
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especialmente regiões mais pobres possuem distribuição de renda 
muito concentrada, com uma parcela muito grande da população 
com dieta alimentar carente de proteínas. Assim, pequenas melho­
ras na renda das classes mais baixas permitem alterar a composição 
de sua alimentação e impulsionar o consumo de lácteos. 

A Figura 7 ilustra o percentual de domicílios por classe de renda 
em Minas Gerais. Pode-se observar queda na parcela de domicílios 
com renda inferior a 1 Salário Mínimo (SM), enquanto o grupo entre 
1 e 5 SM ganhou participação, passando de 58% da população em 2002 
para cerca de 64% dos domicílios de Minas em 2008. O maior crescimento 
no período foi na população com renda entre 2 e 3 SM. Portanto, uma 
migração desses domicílios para faixas de renda superiores poderá 
provocar enorme aumento do consumo de produtos lácteos. 

25 
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Fonte: IBGE (2010). Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado de Leite 

Figura 7 - Domicílios por classe de renda em Minas Gerais. 

2.2.3 Elasticidade-renda 

O consumo de lácteos possui uma relação estreita com a 
renda per capita, ou seja, países de renda mais alta tendem a 
apresentar maior consumo per capita. O mesmo ocorre dentro do 
Brasil, com maior consumo nos estados de maior renda per capita. 



A Figura 8 ilu s tra essa re laçào entre rend a pcr cnpita e o con­
sumo de lác teos. Merece des taque o consumo domiciliar verificados 
em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, a mbo supe ri ores a 110 
litros por habitante . Minas Gera is também se des taca como g rand e 
consumidor de lácteos, nào apenas em term os absolutos, ma s em 
nível per cnpita. 
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22.0 

Figura 8 - Consumo domiciliar per capita de lácteos e renda per capita. 

A análise da elasticidade-renda de dispêndio com produtos 
lácteos no Brasil pode ser observada na Figura 9. Para o cálculo 
destas elasticidades, utilizou-se com fonte de dados a Pesquisa de 
Orçamento Familiar do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística (IBGE) englobando lácteos em geral, leite fluido, queijos e 
leite em pó integral. Essa informação evidencia bem as diferenças 
na propensão a consumir dos brasileiros. 

Pode-se verificar, portanto, que as elasticidades-renda do 
dispêndio decrescem para níveis de renda mais elevados, o que é 
natural devido a uma saturação do consumo a partir de certa 
quantidade. As elasticidades pelo agregado de lácteos e leite fluido 
mostraram-se baixas. O leite em pó foi o produto com menor 
elasticidade-renda, chegando a sofrer queda no consumo para 
aumentos de renda em classes que recebem entre zero e R$ 1.200,00. 
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Isto ela s ifica o bem co mo in fe ri o r, o u seja, e levações no níve l de 
rend a leva m a red uções no di spêndi o com o mes mo. O g rupo de 
q ue ijos fo i o qu e apresentou maio r respos ta a a lterações de rend a, 
sobretud o nas classes com menor p ode r de co mpra. Ou seja, para 
um incremento de 1 % na rend a, gas ta-se 1,1 4% a mais com qu eij os, 
se nd o o in ve rso ta mb é m ve rd ad e iro . Em m o me ntos d e cri se 
econô mi ca o consumo de qu e ij os tend e a se r rela ti va mente mais 
afe tado. Po r o ut ro lad o, em pe ríod os de acentu ado crescimento 
econômi co esse segmento tend e a se benefici ar mais. 

1,14 
- Queijos - I,jcteos leite fluido leite em pó Intelral 

0,95 

0,70 

0,30 0,28 
0,19 0,14 

-0,22 

< R$I.200 R$ 1.200 I R$ 2.000 > R$2.000 

Fonte : Olive ira & Ca rva lho (2006). 

Figura 9 - Elasticidade-renda do dispêndio para lácteos no 
Brasil, em %, por faixa de renda 

A reação no consumo de lácteos devido a mudanças de renda é 
variada entre as regiões brasileiras e entre as classes de renda. Obviamente, 
isso se deve à diversidade existente entre as regiões do país, sobretudo 
devido a sua dimensão continental. No Nordeste como um todo, cuja 
renda média é mais baixa, verifica-se uma maior elasticidade-renda e 
sugere que a melhoria de renda das famílias tem impacto relativamente 
maior no consumo de produtos lácteos que em outras regiões do país. 
Além disso, em produtos como o queijo, o potencial de expansão de 
consumo é elevado, pois a elasticidade-renda supera a unidade. 
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Por fim, políticas públicas que reduzem preços dos lácteos, 
como isenção fiscal ao longo da cadeia produtiva, e programas de 
transferência de renda têm importância aumentada nas regiões 
onde a participação dos lácteos nas despesas é maior. Estratégias 
institucionais de longa duração, que promovam a imagem do leite 
perante a população, podem auxiliar para elevar a elasticidade­
renda de lácteos e incrementar a presença destes produtos no hábito 
de consumo dos brasileiros. 

Qualquer que seja a ação, no entanto, sua efetividade será maior 
ou menor em função das diferenças regionais no consumo de pro­
dutos primários, determinadas por diferenças nas preferências de 
consumidores e na distribuição da renda por faixas da população. 
No Brasil, os lácteos ocupam cerca de 9,2% da despesa com alimentos 
e em algumas regiões metropolitanas esta participação chega a 11 % 
(Tabela 4). Nas despesas totais das famílias verifica-se um gasto com 
lácteos variando de 1,8% na região metropolitana de São Paulo até 
2,9% na de Recife. Em Belo Horizonte, os lácteos respondem por 
2,5% das despesas das famílias, mas chegam a representar quase 
11 % das despesas totais com alimentos e bebidas. 

Tabela 4 - Participação das despesas com alimentos e lácteos na renda 
das famílias por região metropolitana e Brasil (%) - 2008 

Alimentação e bebidas (a) Lácteos (b) (b)j(a) 

Brasil 22,7 2,1 9,2 
Belém 32,4 2,0 6,1 
Fort.:ileza 25,0 2,4 9,6 
Recife 26,3 2,9 11,0 
Salvador 24,7 2,0 8,2 
Belo Horizonte 22,9 2,5 10,9 
Rio de Janeiro 22,8 2,2 9,8 
São Paulo 21,3 1,8 8,6 
Curitiba 21,1 2,1 10,2 
Porto Alegre 23,2 2,2 9,6 

Fonte: IBGE (2010) . Elaboração: CILeite/Embrapa Gado d e Leite 



CAPíTULO 111 

3 Cenário Macroeconômico Regional: Zona da Mata 
e Campo das Vertentes 

o tamanho do mercado e a renda da população são fatores 
determinantes no consumo de alimentos em geral. Neste sentido, 
avaliar a evolução e localização da população é tão importante quanto 
analisar a renda da população, medida pelo PIB. Assim, a análise da 
população e renda será focada em duas mesorregiões mineiras: Zona 
da Mata e Campo das Vertentes, conforme Figura 10. As microrregiões 
e municípios que a compõem também serão observadas. 
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Figura 10 - Distribuição das mesorregiões do Estado de 
Minas Gerais. 
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3.1 Dinâmica populacional 

A meso rreg ião Zona da Mata possui ce rca de 2.126 mil ha­
bitantes, o que a co loca entre as três mais populosas de Minas Cera is 
e com grande potencial de incremento de consumo. Já no caso de 
Campo das Vertentes, a população total é de 537,9 mil habitantes 
(F ig ura 11). Em conjunto, portanto, essas dua s meso rreg iões 
representam um total de 2.664 mil habitantes, o que equi va le a 13,8% 
da população do Estado de Minas Gerai s. Todavia, em 1991 essas 
mesorregiões respondiam por 1 .. 1,,7% da população es tadual. Ou seja, 
analisando a evo lução da população, verifica-se qu e a população 
destas duas mesorregiões es tá crescendo em patamar infer ior ao esta­
dual. Apesar disso, o contingente populac ional é robu sto. 

Entre 1991 e 2000, a população da Zona da Mata e Campo 
da s Vertentes cresceu a uma ta xa de 1,07% ao ano. Os mai o res 
crescimentos foram observad os na Metropolitana d e Belo Hori­
zonte e Triângulo Mineiro! Alto Paranaíba. Considerando o novo 
milênio, o crescimento populacional da Zona da Mata e Campo 
das Vertentes es tá ocorrendo no patamar d e 0,65% ao ano. Caso 
essa tend ência seja mantida, em alguns anos a população reg ional 
chegará a fase de estagnação. 

O tamanho da população é um aspecto importante nos 
pilares da competitividade. Neste sentido alguns desafios se apre­
sentam para a indústria de laticínios regional. O primeiro é que 
apesar da população estar crescendo, o ritmo é cada vez menor e 
tende a estagnação. O segundo aspecto refere-se ao envelhecimento 
gradativo dos habitantes. Ou seja, será importante o desenvolvi­
mento de produtos que atenda este público. 

No âmbito das microrregiões Juiz de Fora, Ubá, Muriaé e 
Manhuaçú são as de maior contingente populacional (Figura 12). 
A microrregião de Juiz de Fora, por exemplo, responde por 45% 
da população da Zona da Mata, graças ao próprio município de 
Juiz de Fora, que possui 53% da população da microrregião e 24% 
da mesorregião. Essas quatro microrregiões (Juiz de Fora, Ubá, 
Muriaé e Manhuaçú), por sua vez, abrigam 82% dos residentes da 
Zona da Mata mineira. No caso de Campo das Vertentes, as micro-
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rcg locs sao me no res (' co m meno r co ntin ge nte po pul ac io na l. A 
mi cro rreg ião d e BJ rbacc na é a ma is po pul o a, co m 40'1'0 d o res i­
dentes de Ca mpo d as Ve rtentes . São João Del Rei e La vras apa recem 
em s guid a, co m 33% e 27%, res pec ti va mente. 
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Figura 11 - População em Minas Gerais, por mesorregião 



3.2 Evolução da renda 

No âmbi to da renda, medid a pelo Produto Inte rno Bruto, a 
Mesorregião Zona da Mata ocupa a quarta colocação no Es tad o, 
ficando abaixo da Me tropo lita na d e Belo Hori zo nte, Tr iâng ul o 
Mi neiro/Al to Paranaíba e Sul /S ud oes te de Min as Gerai s . Em 
termos de rep resenta ti vidad e, o PIB d a Zona da Mata é 7,7% d o 
es tadual. o caso de Campo das Vertentes, o PIB representa apenas 
2,0% do to tal de Mi nas Gerais. 

Sisaema de Coordenadas Geogr.ific:as 
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Fonte: IBGE (2010). Elabo ração : CILeite/E mbra pa Gado de Le ite 

Figura 12 - População em Minas Gerais, por microrregião 

Pela Figura 13, pode-se verificar o PIB nas diferentes mesor­
regiões do Estado. A Zona da Mata está no terceiro grupo, 
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l'nquilllto Cilmpo da s Ve rtentes es tá no quinto g rupo d e PIB, 
entre R$ 3 e R$ 5 bilh õt: s. 

O PIB d a ag ropecuá ri a res p ond e po r 7°!c) d o PIB to tal e m 
Minil s Ge ra is. Nil Zona da Ma ta, o peso d a ag ro pecu ária é se­
melhant t:, d e 8% enqu anto indú stria e se rvi ços contribuem com 
20'\"u e 61 'Yu, res pec ti va mente. Já no caso d e Campo das Vertentes, a 
ilg ropecu á riil te m um a participação mai or, d e 10%. A pa rticipação 
dil indú stri a é d e 23% e d e se rviços, d e 56% (Tabe la 5) . Apesa r d e 
te r participação no PIB total acima da média d o Estad o, o peso da 
ag ropecuá ria nas dua s mesorreg iões é re lati vamente pequeno em 
co mp a ração co m as d e m a is . Isso m ostra um a men o r vo caçã o 
ag ríco la n a regiã o . Po r o utro la d o, o se to r d e servi ço p ossui 
influencia substancial na renda regional. 
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Fonte: IBGE (2010). Elaboração: CILeite/Embrapa Gad o d e Leite 

Figura 13 - Produto Interno Bruto em Minas Gerais, por 
microrregião (valores em R$ bilhões) 



Analisando as microrreg iões, verifica-se também um destaque 
para Juiz de Fora, com um PIB to tal de R$ 8,2 bilh ões e a única 
microrregião a participar d o segundo grupo de mai o r PIB (Figura 
14) . Todas as demai s microrregiões de Campo das Vertentes e Zona 
da Mata possuem PIB entre R$ 1 bilhão e R$ 2,5 bilhões. No caso 
da agropecuária, Manhuaçu é a microrregião com maior d es taqu e, 
onde o PIB agropecuário responde por 20% do total. Viçosa, Ponte 
Nova, Lavras, Muriaé e São João Del Rei também possuem PIB 
agropecuário acima de 10%. Nas demais microrregiões o PIB agro­
pecuário é relativamente baixo . 

Tabela 5 - Composição do PIB por setor de atividade, por mesor-
região em 2007 (%). 

Agropecuária Indústria Serviços Impostos 

Noroeste 32,7 15,8 45,5 6,0 
Central Mineira 16,7 26,4 47,3 9,6 
Jequitinhonha 15,9 12,7 67,0 4,3 
Vale do Mucuri 13,5 15,4 64,5 6,6 
Triangulo Mineiro! 

12,9 28,1 48,4 10,6 AI to Paranaíba 
Oeste de Minas 12,1 23,2 54,4 10,3 
Norte de Minas 12,0 22,6 56,1 9,3 
Sul/Sudoeste de Minas 11,7 24,9 52,2 11,2 
Campo das Vertentes 10,6 23,2 56,5 9,7 
Zona da Mata 8,0 20,2 61,2 10,6 
Vale do Rio Doce 5,6 33,1 49,7 11,5 
Metropolitana de Belo 

0,9 30,5 52,4 16,2 Horizonte 
Total Minas Gerais 7, 0 27,5 52,6 12,9 

Fonte: IBGE (2010) . Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado de Leite 
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Fonte: IBGE (2010). Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado de Leite. 

Figura 14 - Produto Interno Bruto em Minas Gerais, por 
microrregião (valores em R$ bilhões). 

A medida do PIB total é interessante para avaliar o volume 
financeiro movimentado e gerado em determinada região. De forma 
complementar torna-se necessário avaliar esse PIB considerando 
os aspectos populacionais, o que é capitado pelo PIB per capita. Na 
Figura 15, pode-se verificar a distribuição do PIB per capita em 
Minas Gerais, com destaque para as mesorregiões: Metropolitana 
de Belo Horizonte, Triângulo Mineiro e Sul de Minas. 

Zona da Mata e Campo das Vertentes aparecem no quarto e 
terceiro grupo, respectivamente. Portanto, apesar do PIB total da 



Zona da Mata se r supe rior ao d e Campo da s Vertentes, o PIS per 
[a pita é maior nesta última. Aliás, o PIB per [a pita e m ambas as 
mesorregiões é baixo, inclu sive em comparação à média bra sil e ira, 
de R$ 14,4 bilhões por habitante. 
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Fonte: IBGE (2010), Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite . 

Figura 15 - Produto Interno Bruto per capita em Minas Gerais, 
por mesorregião (valores em R$) 

Por fim, no caso do PIB per capita por microrregião, verifica­
se que as localizadas em Campo das Vertentes (Barbacena, Lavras 
e São João Del Rei) possuem PIB entre R$ 8.000 e R$ 12.000 (Figura 
16). Na Zona da Mata, as microrregiões de Juiz de Fora, Cataguases 
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c Ma nhu aç ú possue m va lo res no mes mo g rupo de PIB de Ca mpo 
da Ve rt n tes . Na s outras mi cro rreg iões, no enta nto, a rend a per 
capita é ba ixa pena li zand o o co nsum o de léÍc teos. Por outro lad o, 
sa be- se qu e qu a nto m e no r a re nd a d a po pul ação m a io r a e las­
ti cid ad e-rend a d o cons um o d e lác teos . Conseqü entem ente, m elh o­
ri as na rend a d a po pul ação reg iona l pod erão aca rre ta r importante 
evo lu ção no cons um o per capita. 
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Figura 16 - Produto Interno Bruto per capita em Minas Gerais, 
p or microrregião (R$) 





CAPíTULO IV 

4 Evolução do Setor Lácteo Brasileiro 

o complexo ag roindu s trial do le ite tem grande importância 
nac iona l. O se tor é alvo de muitos estudos e análises econômicas, 
pe lo fato de es tar direta ou indiretamente influenciando a renda 
de sig nificativa parce la da população. Além de empregar grande 
contingente d e mã o de obra, o le ite fa z parte da ces ta básica e é 
ma téria-prima para muitas indústrias de alimentos. 

Este segmento passou por mudanças estruturais profundas 
desde o início dos anos noventa . Essas transformações foram, em 
parte, resultado da s crises de produção e de abastecimento pelas 
quais passava o País. Algumas das causas apontadas como respon­
sá veis pelas crises são a baixa produção e a baixa produtividade, 
devido ao emprego de sistemas rudimentares de produção; a alta 
sazonalidade na oferta ao longo do ano, dificultando o atendimen­
to a uma demanda relativamente estável; o alto custo de produção 
e, conseqüentemente, os preços elevados quando comparados com 
o baixo poder aquisitivo da população; as importações erráticas, 
decorrentes de conjunturas favoráveis ao mercado internacional; 
a presença de estruturas oligopolizadas tanto da intermediação 
do produto quanto do comércio de insumos e do produto final; e 
a ausência de uma política global bem definida de longo prazo 
para o setor (Yamaguchi et al., 2001) . 

De acordo com Gomes (2001), no cenário mundial, as gran­
des mudanças que afetaram o segmento lácteo foram decorrentes 
da formação e consolidação de blocos econômicos, associadas à 
globalização do comércio e à redução gradual de subsídios, alí­
quotas de importação e barreiras não-tarifárias. A abertura eco­
nômica fez com que duas novas variáveis passassem a influenciar 
a economia brasileira: a taxa de câmbio e os preços internacionais, 
sendo esta última determinada exogenamente. Essas influências 
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internacionais motivaram outras alterações no âmbito nacional, 
quais sejam: criação de programas de qualidade e competitividade, 
criação de programas de pri va tização, desregulamentação da 
economia, estabelecimento do Plano Real e integração regional 
(Yamaguchi et al. , 2001). 

Ainda na década de 1990, o governo, que sempre exerceu 
grande atuação no setor de laticínios, tomou algumas medidas, 
como a liberação dos preços do leite, fazendo com que estes pas­
sassem a ser determinados pelos mecanismos de demanda e ofer­
ta, a liberação das importações de produtos lácteos com alíquotas 
diferenciadas, proporcionando livre concorrência entre os pro­
dutos lácteos no âmbito do Mercado Comum do Sul- Mercosul, 
mas proibindo a reidratação de leite em pó para produção de 
leite pasteurizado, longa vida e outros derivados, e a instalação 
do Plano Nacional de Qualidade do Leite - PNQL (Yamaguchi 
et al., 2001). 

Com tudo isso, os produtores e industriais do leite tiveram 
que mudar a estratégia para não perder parcela de mercado para 
os produtos importados, especialmente os originários do Mercosul. 
Nesse sentido foi feita grande movimentação visando à efetiva 
participação de produtores e indústrias lácteas na formulação de 
políticas públicas voltadas para o setor. Motivados por aumentar 
a produtividade como forma de compensar a queda dos preços, 
os empresários laticinistas tomaram ações concretas para a 
melhoria da qualidade do leite, como a refrigeração em nível de 
produtor e a coleta a granel em tanques isotérmicos. Surgiu o 
sistema de pagamento diferenciado por volume e qualidade do 
leite, as embalagens foram modernizadas e se verificou um grande 
número de fusões e aquisições por parte das indústrias do setor, 
especialmente as multinacionais, devido ao acirramento da con­
corrência e a mudanças nos canais de comercialização de leite e 
derivados, bem como do deslocamento da produção para regiões 
não-tradicionais. 

Em resumo, o segmento lácteo teve que retomar os investi­
mentos em modernização e expansão da capacidade produtiva 
para se adaptar às mudanças estruturais ocorridas (Farina, 1996). 
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4.1 Panorama do setor lácteo regional 

Neste cenário de mudanças profundas, o Brasil continua sen­
do um grande produtor mundial de leite. Em 2008, o País ficou na 
sexta posição no ranking mundial de produção de leite . Entre 2000 
e 2008, a produção brasileira passou de 19,7 bilhões de litros para 
27,6 bilhões de litros, um aumento de 29%. Neste mesmo período, 
a produção da Região Sudeste cresceu 15%, passando de 8,5 bilhões 
de litros para 10,1 bilhões de litros (Tabela 6). A Região Sudeste 
merece destaque, por ser a mais representativa do setor, produzindo 
cerca de 37% do total de leite brasileiro. 

Tabela 6 - Produção de leite, rebanho e produtividade no Su­
deste (2008) . 

Produção de Vacas Produtividade 
Leite Ordenhadas 

(mil litros) (cabeças) (litros/cabeça. ano ) 

Sudeste ·. 10.131.577 7.371.568 1.374 
Espírito Santo 418.938 380.579 1.101 
Minas Gerais 7.657.305 5.143.689 1.489 
Rio de Janeiro 475.592 420.898 1.130 
São Paulo 1.579.742 1.426.402 1.108 

Fonte : IBGE (2010). Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Pode-se observar que Minas Gerais se destaca como o maior 
produtor de leite do Brasil e da região. Minas Gerais também é o 
estado da região Sudeste que obteve maior expansão percentual 
na produção entre 2000 e 2008: 23,5%. Pode-se perceber que a 
produção do estado cresceu tanto pelo aumento no número de 
vacas ordenhadas quanto pelos ganhos de produtividade. Se com­
parado com o patamar brasileiro, a produtividade de Minas Gerais 
está acima, porém ainda aquém da mundial. Segundo IBGE (2010), 
a produção de leite em Minas Gerais atingiu 7.657 milhões de litros 
em 2008, um aumento de 5% frente ao ano anterior. Além disso, o 
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estado se destaca por possuir o maior número de vacas ordenhadas 
do País: 5.143.689 cabeças (Tabela 7). 

Tabela 7- Produção de leite, rebanho e produtividade nas me-
sorregiões de Minas Gerais, 2008. 

Produção de Vacas Prod u ti vidade 
Leite Ordenhadas 

(mil litros) (cabeças) (litros/cabeça.ano) 

Sudeste 10.131.577 7.371.568 1.374 
Minas Gerais 7.657.305 5.143.689 1.489 
Noroeste de Minas 413 .631 262 .999 1.573 
Norte de Minas 312.569 389.106. 803 
Jequitinhonha 130.586 218.883 597 
Vale do Mucuri 175.110 248 .683 704 
Triângulo Mineiro/ 

1.949.085 1.152.732 1.691 Alto Paranaíba 
Central Mineira 595.476 330.202 1.803 
Metropolitana de 

589.615 313.205 1.883 Belo Horizonte 
Vale do Rio Doce 520.343 477.431 1.090 
Oeste de Minas 633.364 339.754 1.864 
Sul/Sudoeste de 
Minas 1.254.125 771.190 1.626 

Campo das Vertentes 313.512 153.014 2.049 
Zona da Mata 769.889 486.490 1.583 

Fonte: IBGE (2010) . Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado de Leite. 

Dentro de Minas Gerais, as mesorregiões Zona da Mata e 
Campo das Vertentes produzem, juntas, cerca de 1.084 milhões de 
litros de leite, o equivalente a 15% da produção total do Estado. 
Em relação à produtividade, a mesorregião Campo das Vertentes 
tem o melhor aproveitamento estadual, de 2.049 litros por vaca, já 
a Zona da Mata fica abaixo com produtividade de 1.583 litros/ 
vaca. No entanto, ambas estão acima da produtividade média de 
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Minas Gerais, que é de 1.489 litros por vaca, mostrando o grande 
potencial dessas mesorregiões (IBGE, 2010). 

Com isso, pode-se notar a importância da Zona da Mata Mineira 
e do Campo das Vertentes na cadeia produtiva do leite do estado de 
Minas Gerais. As informações descritas a seguir referem-se à pesquisa 
de campo, realizada ao longo do primeiro semestre de 2009, junto a 
cento e treze laticínios das mesorregiões Campo das Vertentes e Zona 
da Mata. Também foram utilizados dados secundários do IBGE e da 
Embrapa Gado de Leite. Para facilitar a interpretação dos resultados 
do trabalho, é apresentado um mapa das microrregiões que compõe 
a Zona da Mata Mineira e Campo das Vertentes. 
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Fonte: IBGE (2010). Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 17 - Mapa das microrregiões da Zona da Mata Mineira e 
Campo das Vertentes. 

4.2 Características de mercado 

4.2.1 Número de produtores 

Segundo o último censo agropecuário do IBGE (2010), refe-
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rente a 2006, a região Sudes te tem 310 mil es tabe lec imentos de 
produção primária de leite, sendo que 221 mil estão loca li zados no 
estado de Minas Gerais. Em 1996, este número era de 264 mil fazen­
das produtoras de leite no estado. Isso indica que houve redução no 
número de produtores de leite, mas aumento na produção do estad o, 
o que foi conseguido com ganhos de produtividade (Figura 18). 
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o 

Fonte: IBGE (2010). El aboração: CILe ite/Embrapa Gad o de Le ite. 

Figura 18 - Evolução da produção de leite nas microrregiões 
da Zona da Mata e Campo das Vertentes entre 2006 e 2008. 

A figur a acima evidencia que a microrregião que se destaca 
mais na produção de leite na Zona da Mata e Campo das Vertentes 
é Juiz de Fora . Entre 2006 e 2008, a produção nesta microrregião 
cresceu 16,5%, ou seja, a maior taxa de crescimento dentre as re­
giões consideradas. No mesmo período, a região de Ubá apresentou 
decréscimo na produção e a região de Barbacena teve sua produção 
praticamente estagnada. Nas demais regiões, a produção de leite 
cresceu. A Tabela 8 mostra os municípios da região estudada que 
produziram mais leite em 2008. 

Pode-se perceber que alguns dos grandes municípios pro­
dutores de leite da Zona da Mata e Campo das Vertentes, tiveram 
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sua produção e, consequentemente, sua participação de merca do, 
red uzida entre 2006 e 2008. Este é o caso de Lavras, Murjaé, Jujz de 
Fora, São Tiago e Barbacena. Por outro lado, Nepomuceno aumen­
tou a produção em cerca de 100% no período considerado e Santa 
Rita de Jacutinga aumentou 233,3%, se colocando como O segundo 
maior produtor de leite na região analisada. 

Tabela 8 - Principais municípios produtores de leite na Zona da 
Mata e Campo das Vertentes. 

2006 2007 2008 
MUNICÍPIO MESO MICRO Mil Mil Mil Variação 

Litros Litros Litros (%) 

Leopoldina ZM Cataguases 44.125 47.724 50.425 14.3 

Santa Rita 
ZM Juiz de Fora 9.000 9.125 30.000 233.3 

de Ja cutinga 

Lavras CV Lavras 30.650 30.114 26.461 -l3.7 

São João Del Rei CV São João Del Rei 24.829 24.926 25.762 3.8 

Muriaé ZM Muriaé 23.681 24.031 21.920 -7.4 

Jui z d e Fora ZM Jui z de Fora 28.020 29.550 18.900 -32.5 

São Tiago CV São João Del Rei 19.516 19.534 18.803 -3.7 

Nepomuceno CV Lavras 8.550 8.311 17.112 100.1 

Itutinga CV Lavras 11.150 11.100 16.062 44.1 

Barbacena CV Barbacena 17.770 17.504 15.871 -10.7 

Fonte: IBGE (2010). Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Os dados da Tabela 8 também indicam que, no geral, houve 
pouca variação na produção dos municípios entre 2006 e 2007. No 
entanto, no ano de 2008 as variações foram em maior proporção, o 
que sugere que o aumento dos preços internacionais e nacionais de 
leite e derivados, ocorrido em 2007, pode ter incentivado produtores 
locais a ampliar sua produção. Por outro lado, a crise financeira 
internacional, que iniciou oficialmente em setembro de 2008, pode 
ter afetado aqueles municípios que tiveram a produção reduzida. 

Com relação ao número de estabelecimentos produtores de 
leite, a Zona da Mata Mineira possui 28.448 fazendas produzindo 
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leite, enquanto que no Campo das Vertentes este número é de 8.704. 
Isto corresponde a 16,7% do número total de estabelecimentos de 
produção primária no estado. A Figura 19 apresenta o número de 
fazendas que produzem leite por microrregião. 

Pode-se observar que, no âmbito da distribuição geográfica 
dos produtores de leite, a maior concentração de estabelecimentos 
ocorre nas microrregiões Juiz de Fora e Viçosa, enquanto que o 
menor número de estabelecimentos encontra-se em Lavras e Cata­
guases. Dentre os municípios, o maior número de propriedades 
leiteiras está presente em São João del-Rei (741), Alto Rio Doce 
(741), Senhora dos Remédios (726), Leopoldina (703) e Muriaé (694). 
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Fonte: IBGE (2010) . Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado de Leite . 

Figura 19 - Estabelecimentos que produzem leite por 
microrregião da Zona da Mata e Campo das Vertentes (2006). 

Cruzando os dados de produção com o número de estabeleci­
mentos, tem-se a produção média por estabelecimentos em cada 
microrregião, o que fornece um indicativo do tamanho das proprie­
dades e, ou da eficiência das mesmas. Os resultados encontrados 
mostram que Lavras, Cataguases e Juiz de Fora apresentam os 
maiores valores de produção média por estabelecimentos: 63,9%, 
54% e 43,7%, respectivamente. Portanto, nestas regiões há predo-
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minância de fazendas maiores e, ou, mais produtivas. Por outro 
lado, em Viçosa há predomínio de pequenos produtores, visto que 
a região concentra um grande número de es tabelecimentos, mas 
sua produção é pequena . 

4.2.2 Sazonalidade 

A sazonalidade da produção de leite é tema de grande im­
portância para o setor lácteo por suas implicações para os vários 
agentes da cadeia produtiva. A sazonalidade afeta diretamente os 
produtores de leite através da redução da receita e, ou elevação 
dos custos de produção. A redução da receita ocorre na época da 
entressafra devido à queda do volume de leite produzido pelo 
rebanho. Já a elevação dos custos de produção pode ser ocasionada 
pela necessidade de oferecer volumoso suplementar ao gado, ou 
pelo maior uso de concentrados e o maior gasto com mão de obra . 

A sazonalidade da produção em Minas Gerais, ao contrário 
do que ocorre em outras regiões, é bem semelhante à média brasi­
leira. A Figura 20 ilustra o movimento sazonal na oferta de leite. 
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Fonte: IBGE (2010). Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado d e Leite. 

Figura 20 - Sazonalidade da produção de leite em Minas Gerais, 
região Sudeste e Brasil (%). 



Considerando o período d e 2000 a 2008, a Figura 20 ev id encia 
que a produ ção bras ileira e de Minas Ge ra is é maior entre outubro 
e janeiro. Porém, um vo lume menor de produ ção oco rre entre os 
meses de feve reiro e se tembro . Isso rep resenta um a ampli ação d a 
entressa fr a para a lén. do períod o da seca e redu ção d o período d a 
safra d o leite. 

Consid erand o a médi a m en sa l de 2000 a 2008 e comparand o 
a produ ção de le ite d o mês d e m aior vo lum e em relação ao mês 
de menor vo lume, en controu-se qu e a sazona lid ade d a produ ção 
de leite no Brasil é d e 21,3%. Pa ra Minas Gera is, a sazona lid ad e 
calculad a foi d e 25,4%. Apesa r d a sazon alidad e em Min as Gera is 
se r m aior que a média brasileira, utili zando d ados de 2002 a 2007, 
Junqueira et nl. (2008) m os trou qu e, entre os m aiores produtores 
d e leite d o Brasil, apenas São Paulo e Paran á apresentam va lores 
men ores que o de Minas Gerais (Figura 21). Estes d ad os são indi­
cativos que os produtores d e São Paulo e Paraná se prep aram 
mais para enfrentar o períod o da seca. 

Brasil , ' .. "-, I 20.34% 

Minas Gerais ,-' , . 
-~ . I 22.67% 

Paraná -';, '. I 19,61 % 

Rio Grande do Sul .. 
" 

- -, .o" , I 31 ,21 % 

Goiás , ", " . '''' ': , . I 29, 55% 

São Paulo I 11,88% 

Santa Catarina , 
.. -. 

' : "-'0 "," ',I 25,03% 

Bahia .', ,:', ''''i:,: '-'iI:~:' ",,;> r'~"<:,')'":':" .,:.;.{ ,'i" --,' "', O; I 31 ,28% 

Fonte: IBGE (201 0) Elaboração : CILeite/Embra pa Gado d e Leite , 

Figura 21 - Sazonalidade da produção de leite em sete estados, 
2002-2007. 
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4.2.3 Leite inspecionado 

Apesar de todos os avanços tecnol ógicos, ambientais e do 
ponto de vista da exigência dos consumidores, a informalidade 
aind a é uma característica marcante na produção do leite. No en­
tanto, no Sudeste, 80% da produção total é inspecionada, número 
bem maio r que o de outras regiões, como a Nordeste, onde apenas 
31 % do le ite é inspecionado. 

Em Minas Gerais, 69,4% da produção de leite é inspecionada, 
va lo r muito semelhante à média nacional (69,7%). No âmbito 
reg ional, pode-se di zer que o grau de informalidade é baixo, visto 
que todos os laticínios consultados afirmaram possuir algum tipo 
de inspeção, seja nacional, estadual ou municipal. 

4.3 Características da Indústria 

Na Figura 22 é apresentada a distribuição espacial dos la­
ticínios estudados dentro das mesorregiões. Nota-se que ocorre 
maior concentração de laticínios na região centro-sul da Zona 
da Mata Mineira. 

O mapa da distribuição espacial dos laticínios indica que 
estes se concentram nas microrregiões de Viçosa, Muriaé, Ubá, 
Juiz de Fora e Barbacena. Este resultado coincide, em partes, com 
a distribuição da produção e dos estabelecimentos de produção 
primária. Por exemplo, a microrregião de Juiz de Fora concentra 
a maior parcela da produção, o maior número de unidades de 
produção primária e grande parte dos laticínios. Viçosa, porém, 
não está entre as grandes regiões produtoras de leite da Zona da 
Mata, mas abriga o segundo maior número de fazendas leiteiras 
da região e grande número de laticínios. 

Dentre os municípios com maior número de estabelecimentos 
estão Juiz de Fora, Muriaé e Rio Pomba com 5 laticínios cada. Em 
seguida vem Barbacena e Guiricema com 4 laticínios. Com 3 
laticínios instalados estão os municípios de Lima Duarte, Mercês, 
Miraí, Santana de Cataguases, Tabuleiro e Viçosa. A capacidade 
de processamento dos laticínios é apresentada na Figura 23. 
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Fonte: Dados da pesqu isa . Elaboração: CILei te/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 22 - Distribuição espacial dos laticínios da Zona da Mata 
e Campo das Vertentes . 
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Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 23 - Capacidade de processamento de leite na Zona da 
Mata e Campo das Vertentes. 
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Neste e nos próx imos mapas foi incorporado o município 
de Entre Rios, que embora não faça parte da Zona da Mata e Campo 
das Vertentes, abriga um posto de um grande laticínio que capta 
lei te na região. 

Com re lação à capacidade de processamento diário do leite 
pelos laticínios, d es tacam-se os municípios de Muriaé e Lavras 
co m vo lumes diários acima de 400 mil litros de leite. Leopoldina 
e Antônio Carlos possuem capacidade de processamento entre 
200.000 e 400.000 litros diários. 

Neste ponto é interessante notar que Juiz de Fora, apesar de 
concentrar amplo volume de produção, grande número de estabe­
lecimentos de produção primária e muitos laticínios, apresenta uma 
capacidade de processamento pequena. Já Lavras e Muriaé apresen­
tam capacidade de processamento superior à produção dos municí­
pios (apesar de serem grandes produtores de leite da região), o 
que indica que importam leite das cidades vizinhas. Lavras, por 
exemplo, deve receber leite de Nepomuceno, município vizinho 
que apresentou uma taxa de crescimento da produção de leite de 
100% entre 2006 e 2008. 

Segundo os dados levantados pela Embrapa Gado de Leite, 
estima-se que na região exista um parque industrial ativo com 
capacidade real de processamento de leite da ordem de 2.997 mil 
litros/dia, sendo o processamento atual de 1.783 mil litros/dia. Em 
média, a capacidade de processamento é de 27.741 litros/dia por 
laticínio, porém o processamento atual (2009) está, em média, em 
16.663 litros/dia. Ou seja, verifica-se que a utilização do parque 
industrial da Zona da Mata e Campo das Vertentes para produção 
de derivados lácteos está operando com 59% da capacidade total. 

4.3.1 Características dos laticínios da região 

4.3.1.1 Informações gerais 

No âmbito do controle do capital a maioria dos laticínios 
entrevistados possui capital próprio (77 laticínios) ou em sociedade 
(30 laticínios) . Em termos de funcionários, 100 laticínios respon-
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deram que empregam em conjunto 2.856 pessoas, o que corresponde 
a uma média de, aproximadamente, 28,S funcionários por laticínio. 

No entanto, o número de funcionários variou entre os laticí­
nios. Dos laticínios que responderam, 7 apresentaram mais de 100 
funcionários, 12 disseram ter entre 50 e 99 funcionários, 13 tinham 
entre 20 e 49 empregados e os demais (68 laticínios) possuíam menos 
de 20 trabalhadores. 

Foi possível perceber que nas mesorregiões da Zona da Mata 
Mineira e Campo das Vertentes predominam laticínios menores . 
Os laticínios maiores estão quase todos localizados na Zona da 
Mata: Muriaé, Leopoldina, Lima Duarte, Guiricema, Patrocínio 
do Muriaé, Juiz de Fora e Antônio Carlos. A remuneração dos fun­
cionários do setor por classe de pagamento é qescrita na Tabela 9. 

Tabela 9 - Perfil de remuneração da mão-de-obra (em número de 
laticínios) 

Até 1 SM 

1a2SM 

3a4SM 

5 a 10 SM 

NR 

Total 

SM = Salário Mínimo 

NR = Não respondeu 

Setor administrativo 

7 

41 

38 

5 

22 

113 

Setor Técnico 

8 

59 

26 

12 

8 

113 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Pode-se verificar que tanto no setor administrativo quanto 
no setor técnico a maior freqüência é de 1 a 2 salários mínimos 
(SM), seguido de 3 a 4 salários mínimos. Estes valores são equi­
valentes aos que ocorrem em outras regiões do país e evidenciam o 
baixo nível de qualificação do pessoal empregado no setor. A Tabela 
10 apresenta os tipos de controle realizados nos laticínios da região. 
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Tabela 10 -Tipos d e contro le reali zad os pe los laticínios entre­
vistad os (em número de laticínios) 

Laticínios Percentual 

Qualidade 99 88% 

Segurança do Trabalhador 92 81 % 

Financeiro 82 73% 

Ambiental 80 71 % 

Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Le ite. 

No que tange aos controles realizados na empresa, 88% dos 
respondentes fazem o controle de qualidade, 81 % fazem o de 
segurança do trabalhador, 73% fazem o controle financeiro e 71 % 
fazem o controle ambiental. 

Com relação ao controle financeiro, é interessante observar 
que nem todos os laticínios realizam este tipo de atividade. Num 
ambiente capitalista, onde os agentes visam o lucro, o controle 
financeiro torna-se essencial. Assim como ocorreu no controle de 
qualidade, os laticínios que respqnderam que não realizam controle 
financeiro também são, em sua maioria, pequenos. 

Do ponto de vista da qualidade dos produtos comercializa­
dos é preocupante observar que nem todos os laticínios realizam 
este tipo de controle, visto que, além de estarem atuando ilegal­
mente, também estão colocando em risco a saúde dos consumi­
dores. Vale ressaltar que este grupo é formado principalmente 
por pequenos laticínios. 

Em relação à análise do leite, a maioria dos produtores a 
executam. Porém existem diferentes tipos de análises realizadas, 
merecendo destaque as relacionadas ao alizarol, com 89% dos 
entrevistados participando, em seguida, a densidade, com 87%, e 
a acidez, com 85% (Tabela 11). Porém, alguns laticínios não tem 
se preocupado com o rendimento industrial, pois apenas 71 % deles 
realizam o teste EST (extrato seco total). Apesar de não ser obri­
gatório, este teste está relacionado com o rendimento industrial e, 
conseqüentemente, com o lucro dos laticínios. Aliás, de acordo 
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com a Instrução Normativa 51 do Ministério da Agricultura, Pe­
cuária e Abastecimento (IN51) a maioria dos testes listados na Ta­
bela 11 deveria ser realizado por todos os laticínios. 

Tabela 11 - Tipos de análises do leite realizadas pelos laticínios (em 
número de laticínios) 

Tipos de análises no leite Laticínios Percentual 

Alizarol 101 89% 

Densidade 98 87% 

Acidez 96 85% 

Crioscopia 95 84% 

Gordura 90 80% 

Antibióticos 90 80% 

CCS 86 76% 

Proteína 85 75% 

Microbiologia 83 73% 

EST 80 71% 

Conservantes 73 65% 

Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Ainda com relação à qualidade, 82 laticínios informaram que 
participam de programas de qualidade, sendo que a maioria (75 
laticínios) adota Boas Práticas de Fabricação - BPF (Tabela 12). 

Tabela 12 - Programas de qualidade adotados pelos laticínios. 

Programa de qualidade 

BPF 

PPHO 

POP 

APPCC 

Laticínios 

75 

37 

5 

11 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 
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A maioria dos laticínios iniciou estes programas de qua­
lidade há menos de 3 anos e 49 laticínios disseram ter interesse 
na certificação de seus produtos. A certificação mais desejada é o 
selo de qualidade. Isto indica que as empresas do setor lácteo 
estão se tornando mais consciente da importância da qualidade. 

Um fator importante também para a qualidade do produto 
é a qualidade da água utilizada no processo produtivo. Neste 
aspecto, 89% dos laticínios pesquisados realizam tratamento da 
água utilizada, sendo o tratamento mais comum a cloração. Os 
tipos de tratamento da água e o percentual de laticínios que uti­
lizam cada tipo de tratamento são descritos na Tabela 13. 

Tabela 13 - Tipos de tratamento de água feito pelos laticínios. 

Tipos de tratamento da água 

Cloração 

Filtragem 

PH 

Percentual de laticínios 

97% 

5% 

4% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

A maioria dos laticínios (77) obtém água de poços artesia­
nos, enquanto 28 laticínios possuem abastecimento municipal 
e 23 utilizam água da nascente. As fontes de abastecimento de 
água e o percentual de laticínios que as utilizam são descritas na 
Tabela 14. 

Tabela 14 - Origem da água utilizada pelos laticínios. 

Origem da água 

Poço Artesanal 

Abastecimento Municipal 

Nascente 

Percentual de laticínios 

68% 

25% 

20% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 
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Dos 113 laticínios entrevistados, 76 fazem tratamento de 
efluentes, sendo os métodos mais utilizados, a decantação e o trata­
mento anaeróbico. A Tabela 15 descreve o percentual de laticínios 
que utiliza cada tipo de tratamento para os afluentes. 

Tabela 15 - Tipos de tratamento dos afluentes feito pelos laticínios. 

Tipos de tratamento dos afluentes 

Decantação 

Tratamento anaeróbico 

Lodo Ativado 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Percentual de laticínios 

47% 

39% 

13% 

Outro fator importante para a qualidade do produto final é 
o estado de conservação dos equipamentos utilizados na produção. 
A Tabela 16 mostra a idade média e o tipo de equipamentos utiliza­
dos pelos laticínios entrevistados. 

A idade média das máquinas e equipamentos utilizados na 
produção dos lácteos é de 8 anos, sendo que as iogurteiras são as 
mais novas, tendo, em média, 6 anos e as máquinas de fabricação 
de doce de leite são as mais velhas, com média de 11 anos. Os 
equipamentos encontrados no maior número de laticínios são os 
de recepção do leite, a câmara fria e os equipamentos utilizados na 
fabricação de queijos . 

Na captação de leite na região existe um alto grau de fideli­
zação dos produtores, a condição das estradas rurais é relativa­
mente boa e o perfil de produtores é de média a grande escala, o 
que facilita a viabilidade de tanques de resfriamento individuais. 
Em 76 laticínios prevalece a coleta de leite no latão e em 63, a coleta 
é a granel, sendo que alguns laticínios utilizam ambas as possi­
bilidades de coleta (Tabela 17). A maioria terceirizou as atividade 
de coleta de leite e, em média, são percorridos entre 32 e 114 km 
nas linhas de captação de leite. 
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Tabela 16 -Idade média dos equipamentos e percentual de laticí­
nios que possuem este equipamento. 

Equipamentos Idade Média Possuem 
(em anos) (%) 

Iogurteira 6,1 31% 

Câmara fria 7,2 79% 

Fabricação de requeijão 8,2 35% 

Recepção do leite 8,4 93% 

Beneficiamento do leite 8,5 72% 

Fabricação de queijos 8,7 77% 

Fabricação de manteiga 8,8 37% 

Caldeira 8,9 13% 

Pré-bene ficia men to 9,0 67% 

Tacho de doce 11,1 28% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Tabela 17 - Sistemas de coleta do leite . 

Sistemas de coleta 

Latão 

Granel 

Percentual de Laticínios 

67% 

56% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Em termos de sazonalidade, em períodos de entressafra a 
oferta de leite recua cerca de 7% em relação à safra, sendo que 
algumas empresas adotam a estratégia de comprar leite de ou­
tras companhias, tanto em períodos de safra quanto em perío­
dos de entressafra, atuando no mercado spot. Nos casos em 
que ocorre financiamento por parte do laticínio ao produtor, 
existem alguns contratos até o fim do pagamento pelo emprés­
timo (Tabela 18). 
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Tabela 18 - Oferta total de leite dos laticínios (em mil litros/dia) . 

Safra En tressa fra Variação 

Própria 5.059 4.714 -7% 

Comprada 1.492 1.360 -9 % 

Total 6.551 6.073 -7% 

Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Os laticínios não possuem estratégias definidas para assis­
tência aos produtores e quando ocorrem são focadas em palestras 
e cursos, apoio zootécnico e agronômico (Tabela 19). 

Tabela 19 - Tipos de assistências aos produtores (em número de 
laticínios) 

Veterinário/Técnico/ Agrônomo 

Cursos/Palestras 

Laticínios 

22 

15 

Porcentagem 

19% 

13% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

4.3.1.2 Destino do leite 

No âmbito do portfólio de produtos elaborados pelos lati­
cínios, a maioria das empresas trabalha com queijo minas frescal, 
mussarela, ricota, queijo minas padrão e manteiga. A Tabela 20 
apresenta os principais produtos elaborados pelos laticínios. 

Nota-se pela Tabela 20, que os queijos são os principais 
derivados lácteos produzidos na Zona da Mata e Campo das Ver­
tentes. Dentre os 10 produtos com maior freqüência de produção 
nas mesorregiões, 6 são queijos. Portanto, a Figura 24 apresenta 
o mapa da produção total de queijo da Zona da Mata e Campo 
das Vertentes. 
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Tabela 20 - Principais produtos elaborados pelos laticínios. 

Freqüência d e Produção 
nas Mesorregiões 

Produtos com alta 
freqüência na produção 

Produtos com média 
freqüência na produção 

Produtos com baixa 
freqüência na produção 

Produtos 

Queijo Minas Frescal, Queijo Mus­
sarela, Ricota, Queijo Minas Padrão 
e Manteiga 

Queijo Prato, Requeijão Pastoso, 
Iogurte, Doce de Leite e Leite 
Pasteurizado 

Requeijão Culinário, Queijo Parme­
são, Queijo Provolone, Bebida Lác­
tea, Queijo do Reino, Queijo Minas 
com e sem mofo e Leite Longa Vida 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

-.~ 

Produçlo total de queijos 
Kg/ ..... 

iO • '3000 _ 20000' • 500000 

1300' • 50000 _ "'*"" de 500000 

5000' • " 0000 L Som I""""',çao do ptOduçtG 

_ 11000' · 200000 

N 

+ -

0 .. -==,"::::::._.',. "'" 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 24 - Distribuição espacial da produção total de queijo na 
Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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Considerando todos os tipos de queijos fabricados pelos la­
ticínios, destacam-se os municípios de Antônio Carlos, Lima 
Duarte, Mercês, Patrocínio do Muriaé e Guiricema. Alguns desses 
municípios coincidem com os que apresentaram maior capacidade 
de processamento: Guiricema e Patrocínio do Muriaé. Do to tal de 
queijos produzidos tem-se que 70 laticínios fabricam queijo minas 
fresca!. Essa freqüência é um pouco menor em queijo mussarela 
(62 laticínios), ricota (52), queijo minas padrão (50) e manteiga 
(42). As Figuras 25 e 26 apresentam os mapas das produções de 
queijo minas fresca I e mussarela. 

• 

Queijo Mina. Frnc:al 

Kglmk 
QO · lOOO 

_ 3001 - lOOOO 

_ 30001 -I10000 

_ 90001 · 200000 

_ 200001 - 500000 

_ __ d. 500000 

Som Inf\lrmoçIo d. produçio 

_-===-_"XlKm 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 25 - Distribuição espacial da produção de queijo minas 
frescal da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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Queijo Mun.rala 

Kglrnh 
400 • 4000 _ _ de 1DOOOO 

4001 · 20000 Sem.,fonMçIo de procIuçAo 

_ 20001 · 40000 

_ 40001 • 1DOOOO 

" + 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 26 - Distribuição espacial da produção de queijo 
mussarela da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 

É notável pelas figuras acima que o queijo minas frescal é 
produzido em maior quantidade em Antônio Carlos, Guiricema e 
Patrocínio do Muriaé, enquanto que a produção de mussarela é 
maior em Mercês, Leopoldina, Entre Rios e Oliveira Fortes. Além 
disso, os mapas mostram que a grande maioria das localidades 
que produz estes queijos oferta pequenas quantidades do produto. 
Como 85% dos laticínios consultados fabricam queijo, tem-se um 
volume grande de soro produzido. O volume total de soro produ­
zido por estes laticínios é de 754 mil litros por dia, o que representa 
uma média de 8.373 litros diários por laticínio. O destino do soro, 
em sua grande maioria, é para a alimentação animal, cerca de 72%. 
O soro é também utilizado para produção de ricota (40%) e de 
bebidas lácteas (13%), sendo que alguns laticínios diversificam em 
vários destinos o soro do leite. Os destinos para o soro do leite de 
acordo com os laticínios entrevistados são descritos na Tabela 21. 
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Tabela 21 -Des tino do so ro pelos laticínios (em número de 
laticínios). 

Destino do Soro Laticínios Percentual 

Alimentação animal 81 72% 

Produção de ricota 44 39% 

Produção de bebida láctea 14 12% 

Descarte 5 4% 

Venda 5 4% 

Fonte: Dados da pesq u isa . Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado de Leite. 

A seguir são apresentadas as distribuiçõés espaciais dos de­
maIS produtos. 

Ricota 
KgImk 

..... 

C 50 . 2000 _ Acima ele l5000 

_ 2001 . <000 _ Som .'b"' ..... ' do pn:>eb;Io 

_ 4001 · 15000 

_ 1501 · 35000 

N 

+ 

_-===-_'00 .... 

Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

... 

Figura 27 - Distribuição espacial da produção de ricota da Zona 
da Mata e Campo das Vertentes. 
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Requeljlo Ba ..... Cullnarto e Paat .. o 

KgIm" 
!lO . U.., _ 501)1 • 00000 

1001 • 2!j)() _ "" .... 4000CI 

_ 2500 . soa0 Sem """"'-" .. 0_ 

\ , 

+ 

Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILe ite/Embrapa Gado de Leite. 

... 

Figura 28 - Distribuição espacial da produção de requeijão 
da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 

N 

+ 

100,,", .... c::::::: .... 

Queijo. filn .. 

Kg/rnk 
400 • 900 _ Adma de eoooo 

_ 90, . ,5000 Sem l~"~ 
_ , 501)'·80000 

Fonte: Dados da p esquisa . Elabo ração: CILe ite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 29 - Distribuição espacial da produção de queijos finos 
da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 



Queijo Provolone 

Klllmt. 
01) · 400 _ Aamo .. JOOO 

_ 401 . 2000 Som "'tomooç*> .. ",oduçOo 

_ 2001 . 3000 

, 

+ 

_-==10::::._.'''' .... 

Fonte: Dados da pesqui sa. Elaboração: ClLeite/ Embrapa Gado de Leite . 

Figura 30 - Distribuição espacial da produção de queijo 
provolone da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 

, 

+ -

QuolJo Pralo 

Klllrnto 
1000 · 2000 ~ Aam. de 70000 

_ 200' . '5000 Som Irdonnoçao de ~ 
_ 15001 ·40000 

_ 40001 . 70000 

Fonte: Dados da pesqui sa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado d e Leite . 

Figura 31 - Distribuição espacial da produção de queijo prato 
da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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, 

+ 

·ÍIII-=="=-"""'"'''' 
Queijo Mln .. Padrlo 

)0·2000 _ ........ do.oooo 

_ 200' . <000 Som __ do procIuçIo 

_ ..,." • '0000 

_ '000' . .0000 

Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite . 

Figura 32 - Distribuição espacial da produção de queijo minas 
padrão da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 

, 

+ 

50 100 K.m 

Queijo do Relno 

'0 · 400 _ ..",. do 40000 
_ .. ' . 2000 Sem ln __ do __ 

_ 200' • '0000 

_ '000' · 40000 

Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 33 - Distribuição espacial da produção de queijo do 
reino da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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300 • SIOO _ Admo cio :I000O 

"'" • 3000 Som __ cio ptOduçaO 

_ 3001 • l1OOO 

_ SIOO1 • :I000O 

, + ~ 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 34 - Distribuição espacial da produção de queijo 
parmesão da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 

~nt.lg. 

KgImh 
30 • IlOO _ """'" do 2.000 

_ ""' .3000 Sem~"~ 
_ 3001 • 12000 

_ 1201 · 24000 

--===--"""" 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite . 

Figura 35 - Distribuição espacial da produção de manteiga da 
Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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, 

+ 

0000 · 20000 _ -... de 400000 

_ :ZOOOI . eoooo s.m_de"-
ea001 • 15OCD) 

,~, · 400000 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 36 - Distribuição espacial da produção de leite 
pasteurizado da Zona da Mata e Campo das Vertentes . 

• + -

_-==_ .. ' .... 
.... . .... _ _ de'OOOOO 

_ """ • 5alOO ~ Som_de"-
_ 5000' • '00000 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 37 - Distribuição espacial da produção de iogurte da 
Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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Doc. d. Leite 
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Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado de Leite . 

Figura 38 - Distribuição espacial da produção de doce de leite da 
Zona da Mata e Campo das Vertentes. 

, 

+ 

~ 100 KIW 

I 

Bebld. LKt •• 

500 · '5000 _ Aome .. lOOOOO 

15001 . 50000 ~ s.n ~ de pn)duÇ:Io 

. '00''' .'''''''''' 
_ 20000' .""""'" 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 39 - Distribuição espacial da produção de bebida láctea 
da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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lAItIt Longa VIda 
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. """"""" . 1fOOOOOO 
!1om __ do_ 

w 

+ 

Fonte: Dados da pesquisa . Elaboração: CILe ite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 40 - Distribuição espacial da produção de leite longa 
vida da Zona da Mata e Campo das Vertentes . 

--Outro. l'rocIuIo. _c--
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Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite . 

Figura 41 - Distribuição espacial da produção de outros 
derivados lácteos da Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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Ao avaliar os produtos com maio r intenção de in ves tim ento 
das empresas as respos tas mais freqüentes id entifi ca m a mante iga 
e o queij o minas padrão. O inter essa nte do resultad o é qu e ambos 
os produtos têm alta freqüência d e produção dentre os laticínios 

pesqui sa d os. 

4.3.1.3 Mercado e comercialização 

Na época das entrev istas, o preço-base médio pago pe lo le ite 
da região era de R$ 0,56, sendo que existem certas bonificações 
recebidas pelos produtores po r medidas d e qualidade e carac­
terísticas da matéria-prima. A Tabela 22 descreve a quantidade de 
produtores que se beneficiam pelas características e as bonificações 
médias recebidas pelos produtores. 

Tabela 22 - Bonificações média s recebidas pelos produtores. 

Laticínios Valor médio adicionado 
ao Preço-base (R$) 

Volume 48 0,04 

Qualidade 33 0,06 

Relação caseína/gordura 10 0,03 

Percentual de Gordura 15 0,04 

Contagem total bactéria 16 0,05 

Células somáticas 16 0,04 

Leite granelizado 17 0,07 

Fonte: Dad os da pesquisa. Elaboração: CILeite/ Embrapa Gado de Leite. 

Pela Tabela 22, destaca-se a bonificação paga se o leite for 
granelizado: R$ 0,07 . Em seguida vem o pagamento por qua­
lidade: R$ 0,06. Neste ponto é interessante notar que uma quan­
tidade significativa de laticínios já tem efetuado o pagamento por 
qualidade, o que representa um avanço no setor. Porém, a boni­
ficação por volume é a que acontece com maior freqüência. 



No â mbito da co me rcia li zação, o prod utos lác teo fabri­
cados são di tribuíd os predo min a nte me nte e m esca la n ac ion a l, 
co m o m os tra a Figura 42 . A atuação e m te rm os reg ionai s e es ta ­
duais també m é re leva nte, ma s po ucas empresas possue m presen­
ça municipal. 

Dentre os principa is me rcados co ns umid ores dos laticíni os 
e ntrev is tad os es tã o, res pec tivam ente, Rio de Jan e iro, Juiz d e 
Fora, São Paulo e Be lo Horizonte. 

Para a venda dos produtos os principai s canais d e distri­
buição utili za d os são supe rm ercados, m e rcea ria s e padaria s . 
Algun laticínios atuam també m na entrega d e produtos para 
indú strias d e alimentos, bares, restaurantes e hotéis. Para acesso a 
es te s canais de di s tribuição a maioria da s empresas encontra 
certa facilidade. Os principais canais de di s tribuição utilizados 
pe los laticínios são d esc ritos na Tabela 23, sendo que alguns 
laticínios utilizam mais d e um canal de distribuição para seus 
prod u to s . 

NR; 5% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: ClLeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 42 - Principais mercados para venda de lácteos 
produzidos na Zona da Mata e Campo das Vertentes. 
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Tabela 23 -Canai s de di stribui ção dos la ticíni os (em número de 
laticíni os) 

Canais de distribuição Laticínios Pe rcentu a l 

Supermercado 81 72 % 

Padaria e Mercearia 68 60% 
Bares, restaurantes, Buffet 28 25 % 

Loja própria 13 12% 

Indústria de alimentos 11 10% 

Fonte: Dados d a pesquisa. Elabo ração: C lLe ite/Embrapa Ga d o de Leite. 

Em relação à divulgação dos produtos, ' os laticínios estão 
di vididos . Cerca de 47% responderam que não fazem divulgação e 
aproximadamente 49% di sseram que fazem . Dentre os que 
divulgam, os principais meios de comunicação utili za dos são as 
promoções dentro dos supermercados e o rádio (Tabela 24). 

Tabela 24 - Meios de comunicação utili zados pelos laticínios (em 
número de laticínios) 

Meios de Comunicação Laticínios Percentual 

Promoções em supermercados 34 62 % 
Rádios 21 38% 
Outdoors 12 22 % 
Feiras 11 20 % 
Jornal 11 20 % 
Televisão 6 11 % 

Fonte: Dad os da pesqui sa. Elaboração: Clleite/Embrapa Gado de leite. 

4.3.1.4 Expectativas futuras 

Em termos de política de investimento pretendido, o prin­
cipal plano de investimento dos laticínios é voltado para aquisição 
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d e máquina s e be nfeitorias. O tre inamento da mão-de-obra e a 
compra d e veículos têm ficado em segundo plano, o que é um li­
mitador d e competitividade do setor (Tabela 25). 

Tabela 25 -Planos d e investimento dos laticínios (em número de 
laticínios) 

Planos d e Inves timento Laticínios Percentual 

Máquinas 69 61 % 

Benfeitorias 35 31 % 

Treinamento de MDO 24 21 % 

Veículos 16 14% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Para os próximos cinco anos, a maioria dos entrevistados, 
acredita que o mercado será crescente, como mostra a Figura 43, o 
que indica oportunidade de investimento na região. No entanto, 
para aproximadamente um quarto deles a visão futura do mercado 
é estável. 

NR; 5% 

Decrescente; 8% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração: CILeite/Embrapa Gado de Leite. 

Figura 43 - Visão futura de mercado para os próximos 5 anos. 
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Em relação ao mercado inte rnacional , 75 laticínios não pre­
tendem exportar seu produto, mostrando que o mercado con­
sumidor nacional está atendendo bem à oferta dos laticínios pes­
quisados. Porém, 29 laticínios demons traram ter interesse e m 
exportar seus produtos nos próximos cinco anos, o que pode 
contribuir para a balança comercial de lácteos brasileira a ser 
superavitária. A Tabela 26 descreve a forma de exportação, vi­
sualizada por aqueles laticínios que pretendem vender seus pro­
dutos no exterior. 

Tabela 26 -Forma de exportação dos laticínios (em número de 
la ticínios). 

Forma de exportar Laticínios Percentual 

Em grupo 14 48% 

Individual 12 41 % 

Ambos 4 14% 

Fonte: Dados da pesquisa. Elaboração : CILeite/Embrapa Gado de Leite. 



CAPíTULO V 

5 Conclusões 

o atual cenário macroeconômico apresenta-se fortemente po­
sitivo para o mercado lácteo. Com a retomada do crescimento mun­
dial e o aumento da demanda de lácteos previsto para o Brasil e o 
mundo, o mercado lácteo regional será beneficiado. Além disso, 
os recentes incentivos anunciados pelo governo estadual para a 
região poderão gerar mais empregos e renda e, conseqüentemente, 
ampliar o consumo de lácteos pela população local. 

Como a produção de leite na Zona da Mata e Campo das 
Vertentes tem crescido continuamente, com taxas de produtividade 
maiores que as médias nacionais e estaduais pode-se esperar maior 
oferta do produto na região nos próximos anos. Com isso, a capa­
cidade de processamento dos laticínios deve ser ampliada, aumen­
tando, assim a sua representatividade no mercado lácteo do Estado. 

Isso cria um cenário favorável para o setor, com possibi­
lidades concretas de aumento da importância do setor lácteo regio­
nal, caso ocorram ações coordenadas e complementares entre os 
setores público e privado. Para tanto, torna-se necessário investir 
em qualidade e gestão das propriedades e dos laticínios, visto que 
muitos laticínios entrevistados ainda não realizam controles de 
qualidade e financeiro. Isso significa atuar na melhoria da qualidade 
da matéria-prima e dos produtos processados, a melhoria da tecno­
logia de processamento pela maioria das empresas, o desenvolvi­
mento de novos produtos, além da melhoria na gestão industrial 
e uma estratégia de distribuição mais eficiente. 

Atualmente é condição mais do que necessária em qualquer 
atividade produtiva que seja administrada como negócio, ou seja, 
com racionalidade e técnicas de produção e de gestão . Natural­
mente, para que se possa aferir o desempenho do negócio é funda-



mental que se adote instrumentos de acompanhamento da ges tã o, 
o que significa traduzir práticas da empresa em números. Os espe­
cialistas do mundo inteiro já alertaram qu e o le ite é um dos produ­
tos que apresenta maior volatilidade de preços e para conviver 
com isso, é necessário adotar ferramentas de gerenciamento na 
atividade. Isto se deve ao fato da produção e processa mento de 
leite ser atividades intensivas em administração, com decisões sendo 
tomadas continuamente. 

Com relação ao tema qualidade, é importante ressaltar o papel 
da indústria. Poucas indústrias locais têm efetivamente efetuado e 
incentivado o pagamento por qualidade. E este é um papel que os 
laticínios devem exercer para atender às exigências do mercado 
consumidor moderno. 

Além disso, torna-se necessário gerar um pacto público­
privado, produtor-indústria, pesquisa-extensão visando o estabe­
lecimento de políticas de longo prazo para a cadeia produtiva do 
leite na região. É preciso estabelecer metas quantitativas e qualitativas 
a serem cumpridas, tanto no curto quanto no longo prazo, sem 
que um órgão tenha suas ações anuladas por outros. Sob esse 
aspecto, ações voltadas para treinamento e capacitação da mão de 
obra e de técnicas de qualidade devem emergir como uma das 
prioridades de atuação. Sugerimos que os cursos a serem realizados 
não tenham o caráter meramente teórico, mas que o trabalhador 
aprenda fazendo. 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CARVALHO, G. R. O setor lácteo no contexto da crise financeira 
mundial. Boletim CBLeite. Ano 2, Nº 6, dezembro de 2008. Juiz de 
Fora, 2008. p. 30-33; 

Censo agropecuário do IBGE. Disponível em: <http:/www. 
sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: 30 mai. 2010. 

FARINA, E. M. M. Q. Indústria de laticínios e desenvolvimento 
da pecuária leiteira. Balde Branco, São Paulo, v. 32, n. 375, p. 34-
39, jan. 1996. 

GOMES, S. T. Evolução recente e perspectivas da produção de leite 
no Brasil. In: GOMES, A. T.; LEITE, J. L. B.; CARNEIRO, A. V. 
(Orgs.). O agronegócio do leite no Brasil. Juiz de Fora, MG: 
EMBRAPA, 2001. p. 49-61. 

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Sistema de 
recuperação de informações - SIDRA. Disponível em: <http:/ 
www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: 30 maio 2010. 

IBGE/POF (2010) Pesquisa de Orçamento Familiar do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. Disponível em: <http:/ 
www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em: 01 jun. 2010. 

IMF. International Monetary Found 2010. World Economic 
Outlook. Abril de 2010. Disponível em:< http://www.imf.org>. 
Acesso em: 12 mai. 2010. 

JUNQUEIRA, R.; ZOCCAL, R.; MIRANDA, J. E. C. Análise da 
sazonalidade da produção de leite no Brasil. Panorama do Leite. 
Edição 22. 2008. 

OLIVEIRA, A. F.; CARVALHO, G. R. Evolução das elasticidades­
renda dos dispêndios de leite e derivados no Brasil. In: XLIV 
Congresso da Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural, 
Fortaleza, julho de 2006. 



78 O Perfil do Indúslria de lalicinias no Zona do Mola e Campos dos Verlenles de Minas Gerais 

RABOBANK (2009). Visão do Rabobank sobre o mercado de lácteos 
em 2009. 12 Simpósio sobre Produção Competitiva de Leite - Região 
Sul. CD-ROM ... Chapecó, 2009. 

YAMAGUCHI, L. C. T.; MARTINS, P. c.; CARNEIRO, A. V. 
Produção de leite no Brasil nas três últimas décadas. In: GOMES, 
A. T.; LEITE, J. L. B.; CARNEIRO, A. V. (Orgs.). O agronegócio 
do leite no Brasil. Juiz de Fora, MG: EMBRAPA, 2001. p. 33 - 48. 





Ins tituiç ões que compõem o Polo: 

- ~ ~ WI ... _ .... 
.- .. , .. -----..... 

~~ il~4A ~EPl\MIQ 
••• •• ... _ - -.. - _.- ---..-
--BI~ 

-=-- SEtlBAE -
.k-(,Itt.ww .e 

~"""'~'~". .t. .... k. _. 
MG 

Pa rce ri a 

Centro de 
GllJeite Inteligência 

-' do Leite 

(IQ(IOOOOo ::l: :::: :::::::c r:Cl::QCCDlQCOCCg~ 

POLO DE EXCELÊNCIA 

DO LEITE 
Rua Eugênio do Nasc1monlo. 610 · Dom Bosco 

36038·330 Juiz de Fora·MG • (65) (32) 331 1·7613 
polodolell o@gmall.com • www.polodoloho.com.br 

.diJ se ".,. , .... 

FAENK; 'r A,f1cuh • ., . 
h dt'. ....... -..... - ~ AJ)ü1«"~"IO 

li!B stlemJl 
• • • T ..... I 

r Jli 
EMATER·MG 

• U~:'mJ 

JIi) 
JôATlftlHOHIAl. 


	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_01
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_02
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_03
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_04
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_05
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_06
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_07
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_08
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_09
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_10
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_11
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_12
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_13
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_14
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_15
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_16
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_17
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_18
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_19
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_20
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_21
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_22
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_23
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_24
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_25
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_26
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_27
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_28
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_29
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_30
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_31
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_32
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_33
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_34
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_35
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_36
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_37
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_38
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_39
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_40
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_41
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_42
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_43
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_44
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_45
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_46
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_47
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_48
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_49
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_50
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_51
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_52
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_53
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_54
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_55
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_56
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_57
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_58
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_59
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_60
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_61
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_62
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_63
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_64
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_65
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_66
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_67
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_68
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_69
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_70
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_71
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_72
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_73
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_74
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_75
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_76
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_77
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_78
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_79
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_80
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_81
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_82
	CNPGL_O PERF. DA INDUS. DE LATIC. NA ZONA DA MATA E CAMPO DAS VERT. DE MG_10_Página_83



